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Senhores Acionistas. 


Concluído o exercício que assinalou a nossa investidura na 
Presidência do Banco do Brasil, temos a grata satisfação de, pela primeira vez, submeter-lhes 
o Relatório Anual das atividades da Empresa. 


O período sob exame caracterizou-se pelo agravamento da si- 
tuação econômica mundial, com os principais países capitalistas registrando fortes desequi- 
líbrios nos balanços de pagamentos — em sua maior parte resultantes da elevação inusitada 
nos preços do petróleo — e acentuadas taxas de inflação. 


Haveria, também, o nosso País de ser naturalmente afetado 
pelos reflexos da conjuntura mundial, diante da insuficiência da oferta interna de insumos 
básicos e equipamentos, da elevação dos preços das matérias-primas no mercado internacio- 
nal e, particularmente, dos gastos crescentes com o petróleo. 


A ação do Governo brasileiro se concentrou no uso intenso de 
instrumentos de política econômica, de sorte a conciliar a taxa de crescimento do produto 
real com as medidas de controle sobre a inflação e com o relativo equilíbrio em nossas 
relações com o exterior. 


Dentro dessa estratégia, a execução das políticas monetária, 
fiscal e de controle de preços permitiu limitar a expansão dos meios de pagamento, sem 
maiores prejuízos para o setor produtivo, enquanto no âmbito do comércio exterior, se 
promoveu, ao lado dos incentivos às exportações, rigoroso controle sobre as nossas compras, 
notadamente aquelas de origem governamental. 


Como meio eficaz de combate à inflação e de estímulo às 
atividades produtivas, praticou-se amplamente a política de crédito seletivo, com especial 
atenção ao aumento das safras agrícolas, ao suprimento adequado de recursos à indústria e 
ao comércio e à formação de estoques reguladores de produtos fundamentais ao abasteci- 
mento. 


Conquanto a taxa de inflação tenha sido bem superior à de 
anos anteriores, as medidas postas em prática pelas Autoridades Monetárias lograram alcan- 
çar resultados bastante satisfatórios, que, em última análise, se traduziram em crescimento 


real de 9,6% do Produto. 


A participação do Banco do Brasil, como instrumento de Go- 
verno, constituiu-se em fator essencial para o êxito da política desenvolvida, eis que suas 
operações, condicionadas às determinações do Conselho Monetário Nacional, mantiveram a 
necessária flexibilidade na assistência aos setores de produção. 


Sem qualquer restrição de crédito às atividades básicas, oportu- 
na e suficientemente atendidas, empregou o Banco, para esse efeito, todo seu potencial de 
captação de recursos, tanto em fontes internas como externas. 


Inserido na política nacional de abastecimento na qualidade de 
agente financeiro exclusivo do Governo, a efetiva atuação do Banco possibilitou a formação 
de estoques reguladores para evitar oscilações excessivas nos preços dos produtos essenciais. 


A assistência à agropecuária prestada pelo Banco estendeu-se 
do pequeno produtor à grande empresa rural, que receberam amplo suporte desde a produ- 
ção, com atendimento das necessidades de custeio e investimentos fixos, até as diversas 
etapas de comercialização. A dimensão das aplicações no Setor é significativa. Os saldos 
“alcançaram Cr$ 41,7 bilhões em 1974. ' : 





Atingidos pelas fortes inundações ocorridas no primeiro semes- 
tre de 1974, segmentos importantes da Região Nordeste e do Estado de Santa Catarina 
sofreram graves prejuízos. Também neste momento coube ao Banco a função de assegurar 
aos produtores, principalmente àqueles do setor rural, meios para a continuidade de suas 
explorações através da execução de programa especial. 


Substancial injeção de recursos se destinou igualmente ao nos- 
so parque industrial, para sua modernização e renovação, bem como para prover necessidades 
de capital de giro. 


Demais, o Banco sempre esteve presente nas situações de crise 
verificadas em ramos do setor secundário. As pequenas e médias empresas nacionais conti- 
nuaram a ser alvo de incentivos, levando-se na devida conta o papel de relevo que desem- 
penham no contexto de nossa economia. 


Com o objetivo de compensar a transferência de recursos do 
PASEP para o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico, por força da Lei Comple- 
mentar n.º 19, de 25.6.74, foi instituído em agosto o programa “Financiamento Especial ao 
Setor Privado — FESP”, com a finalidade de manter o fluxo normal da assistência aos clien- 
tes até então supridos através daquela linha de crédito. 


Prosseguiu o Banco proporcionando ao setor terciário ajuda 
condizente com suas necessidades, seja através de suas operações normais ou mediante desta- 
ques de recursos de programas específicos — entre os quais o Fundo de Desenvolvimento 
Urbano — FDU. 
"? A fim de melhor atuar como redistribuidor de poupanças, o 
Banco aumentou o número de suas dependências nos mais variados pontos do País, em 
estrita consonância com os interesses globais da economia, na medida em que sua atuação 
visa a compensar a participação menor dos outros bancos no amparo às atividades ligadas ao 
setor rural. Da destinação à agropecuária de mais da metade de sua assistência global, na 
qualidade de autêntico agente de fomento rural, resulta salutar equilíbrio na distribuição de 
recursos pelo sistema bancário como um todo. 


No plano externo, a expressiva evolução dos negócios do Ban- 
co e a abertura de novas frentes comerciais e financeiras retratam a excelente atuação de 
nossas agências. No exercício, entraram em funcionamento quatro novas unidades: Amster- 


dã, Frankfurt, Milão e Colón. 


As dependências no exterior dedicaram eficiente apoio ao 
atendimento das múltiplas exigências do comércio internacional, especialmente no que tange 
às nossas exportações. No papel de captadoras de recursos externos para financiar inversões 
de real importância para o desenvolvimento do País, essas responsabilidades tomaram nova 
dimensão em virtude de decreto do Excelentíssimo Senhor Presidente da República que 
autorizou o Banco a realizar, com aqueles recursos, operações beneficiando diretamente 
órgãos públicos e empresas vinculadas à administração pública federal. 'As agências do exte- 


nor, nesta nova etapa, lideraram e participaram de empréstimos sindicados, amparando 
empreendimentos nacionais. 


Têm sido uma experiência favorável e altamente vantajosa para 
o Brasil as participações em bancos internacionais. No Banque Arabe et Internationale 


, « - = . . Z . 
d'Investissement a associação com capitais árabes oferece amplas perspectivas aos entendi- 
mentos na área do mercado de petrodólares. 


No desenvolvimento da estratégia de comércio exterior, para 


ajustar nossa balança comercial, participou o Banco na formulação de instrumentos legais e 
normativos exigidos pela situação conjuntural. 


sm. MA 








Além do seu importante papel no controle do intercâmbio 
comercial com o exterior, empenhou-se intensamente através da CACEX, no fomento das 
exportações e na implementação das medidas racionalizadoras das importações. 


Em que pese à notória situação de crise que envolveu a econo- 
mia mundial, as exportações brasileiras alcançaram US$ 8 bilhões, registrando acréscimo de 
quase 30% sobre as vendas do ano anterior. Para a obtenção desse resultado, influíram 
decisivamente as diversas linhas de financiamento à exportação operadas pelo Banco, as 
quais, aliadas a outros mecanismos praticados com a estreita e eficiente participação dos 
serviços de câmbio, atenuaram o impacto gerado pelas restrições impostas por alguns países 
compradores, contribuindo, assim, para a relativa normalidade na realização dos negócios. 


Embora não se possa prever o desdobramento da crise mun- 
dial, por não ter ainda cessado o seu processo evolutivo, certo é que as medidas adotadas no 
Brasil, permitem, para 1975, previsões otimistas para a inflação e para o crescimento do 
produto real. A mais longo prazo, as perspectivas são altamente favoráveis. As recentes 
descobertas de campos petrolíferos na Plataforma continental, os programas buscando a 
auto-suficiência em amplos setores de produtos básicos e os incentivos à indústria de máqui- 
nas e equipamentos pesados oferecem condições efetivas para a sustentação do desenvolvi- 
mento brasileiro. 


Inegável que os excelentes resultados expressos no Balanço e 
demais documentos, ora submetidos à apreciação dos Senhores Acionistas, traduzem a profi- 
ciência e dedicação dos ilustres companheiros de Diretoria. 


Tais realizações se devem igualmente à qualificação e compe- 
tência do funcionalismo da Casa, de cuja expressiva colaboração têm-se valido, também, as 
demais áreas governamentais. 


Brasília (DF), 26 de fevereiro de 1975. 
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1. Pau-brasil, Portinari, 

mural do MEC 

2. Mapa de Lázaro Luís, 1563 
3. Embarque do pau-brasil, 
baixo-relevo em madeira 

4. Nau portuguesa do Século 
XVI, Museu Naval 


RIQUEZA que deu nome à 
terra foi o nosso primeiro 
produto mais exportado. 


O pau-brasil tinha ainda 
expressão econômica três séculos 
depois, tanto que seu comércio 


Sua exploração, a princípio, foi 
arrendada a consórcios, como o 
Fernão de Noronha. 

O arrendamento do pau-brasil 
dava à Coroa mais de 40 mil 
cruzados por ano. Por sua boa e 
segura colocação nos mercados da 
Europa, chegou a servir de 
moeda. Com ele, Portugal saldou 
alguns de seus compromissos 
financeiros. 


ficou sendo monopólio do 

Banco do Brasil, quando D. João o 
criou em 1808. Ajudou a 

pagar os débitos contraídos com 
a Independência. E figurou em 
rubrica especial da pauta 
alfandegária até 1877: 
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VISÃO 
GERAL 


Na classificação de 1973, The Banker nos 
coloca no 32.º lugar. Em ativos totais. Um 
dos maiores, também em depósitos. UM GRANDE BANCO 
pe o rt O 


Lutando por uma distribuição balanceada, o 
Banco faz muito pelas áreas-problema. Mais ; 
até que algumas Agências regionais. UM BANCO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 


No Sistema Financeiro, mais de 20%. Sem 
Grupo. No subsistema bancário, uma mar- 
cha para os 40% o faz a MAIOR EMPRESA DO SISTEMA 


A meta eram Cr$ 100 bilhões. Foi ultra- 
passada. Somente no âmbito interno. São 
recursos que vêm e voltam. RECURSOS PARA O DESENVOLVIMENTO 


Dinheiro que entra é aplicação certa. Em 
benefício do todo social. Empréstimos foram * É i 
Cr$ 80 milhões. APLICAÇÕES: CRESCENDO COM O PAIS 


Respondemos por quase 70% dos créditos 
rurais de toda a rede bancária. Ninguém dá : Ep 
mais ao setor. AGROPECUARIA, UMA VOCAÇÃO DO BANCO 


Novas chaminés, mais riqueza. Novas indús- 
trias, modernização e atividades do parque , 
somavam Cr$ 25 bilhões, em fim de ano. INDUSTRIA EM RITMO CRESCENTE 


O lucro foi de Cr$ 2,4 bilhões. Sobre o capi- 
tal, mais de 40%. Considerando o capital mé- 
dio, Cr$ 0,64 por ação. RESULTADOS EXCELENTES 


Abrir agências é também uma arte. Em nos- 
so caso, são os imperativos nacionais quem ; 
comanda. Inclusive na rede externa. UMA REDE BEM DISTRIBUIDA 
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Outras empresas contam conosco. Como a 
ACESITA, para seu Plano de Expansão. a 
Incentivos aplicados: Cr$ 170 milhões. ASSOCIAÇÕES COM OUTRAS EMPRESAS 


ATIVIDADES 
POR DIRETORIA 





A mulher é uma presença no Banco. Que 
também experimenta receitas novas. E onde Diretorias Funcionais 
a microfilmagem é ingrediente importante. PESSOAL E ADMINISTRATIVA 
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Num ano muito difícil, o açúcar deu energia 
às vendas: Cr$ 1,3 bilhão. Os adiantamentos SU0Lius nisimationas ; 
de câmbio foram Cr$ 2,4 bilhões. COMERCIO EXTERIOR E CAMBIO 
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A divisão regional tem o mérito de fazer os d k 
problemas mais próximos. Nas riquezas dá pára ge ab Ang elo 
Amazônia ou na evolução gaúcha. DIRETORIAS REGIONAIS 
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“ A a expansão da economia brasileira, o Banco 


sustentou, em 1974, o elevado ritmo de crescimento dos anos 


anteriores. À movimentação de recursos sob todas as formas 
permitiu expansão de 34,8% em valor real nos empréstimos 


globais, não obstante os 34,5% de inflação 
registrados no ano. Os créditos vinculados diretamente à 


produção e à sua movimentação 
corresponderam a 83,2% do total, com 


preponderância para o setor rural do País. rende 
Avizinha-se a 900.º agência doméstica. 
Estrategicamente distribuídas pelo território 0 
nacional e servidas por 57.000 funcionários, as co) (CO) 
filiais constituem fator de progresso e de 
distribuição do crédito na economia. Em breve 


a rede externa de agências duplicará, estendendo-se 
até a Austrália e o continente africano. Prosseguem as 
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| E | associações multinacionais. Aproximando o País de novos 
| | | mercados, a ampliação do Banco no Exterior corresponde à abertura ha 
| E | de novas frentes comerciais e financeiras. É 


| N.. ano de dificuldades internas e principalmente no plano 

“E | mundial, o lucro líquido ultrapassou a marca de dois bilhões 

E de cruzeiros. As dependências externas, no seu conjunto, 

) || apresentaram resultados próximos dos Cr$ 300 milhões. 
| Ocapital social foi duplicado em 1974, mediante a 

E | incorporação de reservas e subscrição de novas ações. 

) | Em face dessa evolução, a Empresa continua a liderar o | 
sistema bancário do Hemisfério Sul, mantém a característica de 

é E | maior banco rural no contexto internacional e alcança 

u E | posição cada vez mais relevante 

a 7 entre os 35 maiores do mundo 





O expressivo apoio 


Am de vim pr so pelo 

esenvolviment 

regjona de banco de desenvolvimento 
regional. 


Além da estratégica distribuição de sua rede de 
agências pelos Estados — que permite o adequado 
levantamento das necessidades de cada região — a 
instalação de novas filiais onde atuem superinten- 
dências de desenvolvimento muito tem contribuí- 
do para a consecução desse objetivo. 

Mais de 60% das dependências do Banco lo- 
calizam-se em áreas assistidas por órgãos governa- 
mentais encarregados de promover o desenvolvi- 
mento regional. Como muitas dessas áreas ainda se 
caracterizam por baixo nível de renda e pouco di- 
namismo de sua economia, cresce de importância a 
função social da presença, quase sempre pioneira, 


Banco às re- 
giões menos 
adiantadas reafirma seu papel 


do Banco do Brasil. 
Nestas praças, o volume de empréstimos é 
bem superior ao de depósitos. Tal fato mostra o 
interesse do Banco em incentivar as atividades da- 
.quelas regiões, com o objetivo de contribuir para 
correção das desigualdades. 
Conquanto 
maior empresa <=: 
perda históri- 
do ca da posição relativa do Ban- 
co no conjunto do Sistema 
gistemãa Financeiro, por fatores ine- 
rentes ao desenvolvimento do 
mercado de crédito e de capitais, sua participação 
ao longo do ano de 1974 registrou ligeira ascensão. 
O fato assume maior importância quando se 
verifica que a maior parcela dos recursos globais do 
sistema econômico está sendo dirigida para insti- 
tuições financeiras não-bancárias. 
Dentro do Sistema Bancário, o crescimento 
foi mais acentuado, passando o Banco a deter 25% 
dos depósitos. Na realidade, sua evolução foi in- 
fluenciada sobremaneira pela política monetária 
desenvolvida em 1974. 
O agravamento da situação inflacionária, exi- 
gindo medidas rígidas de controle monetário, pro- 
instrumento do Governo, pois suas aplicações fun- 


cionam também como regulador da oferta de 
moeda. 


Nestes períodos, o aumento da seletividade 
na distribuição dos créditos constitv; instrumento 
eficaz da política econômica. Na medida em que se 
reduz globalmente a expansão monetária, a correta 





vocou a utilização mais intensa do Banco como . 


SISTEMA BANCÁRIO 
Participação percentual 


& Banco do Brasil 
€ Bancos Comerciais 


EMPRÉSTIMOS 
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dosagem de créditos permite alimentar o processo 
produtivo de forma adequada. 

A execução do Orçamento Monetário ao lon- 
go do ano demonstrou a validade de tal manipula- 
ção. O atendimento da agricultura pelo Banco pro- 
cessou-se normalmente, ao tempo em que as efeti- 
vas necessidades da indústria foram supridas. 

Os instrumentos utilizados atingiram tam- 
bém os bancos comerciais. Foram reduzidos os re- 
colhimentos compulsórios,. destinando-se parte 
deles às pequenas e médias empresas industriais e 
comerciais. Da mesma forma, houve aumento nos 
tetos de redesconto para os produtos manufatura- 
dos exportáveis e comercialização de produtos 
agrícolas. 


recursos 
para 0 


desenvolviment 


Cr$ 2.160 milhões e chamada de cs a mi- 
lhões. A matéria ficou decidida na Assembléia Ge- 
ral Extraordinária de 9.10.74. 

As reservas e fundos, em final de 1974, pas- 
saram a Cr$ 6.878,3 milhões, erro 119,4% 
do capital social. 


co dobrou seu capital 
para Cr$ 5.760 milhões pela 
incorpora- 
ção de re- 
pipi no 


Capital e Reservas.O Ban- | 











No final de 1974, havia 178.769 possuidores 
de ações ordinárias nominativas. Dentre eles, 4.391 
eram novos acionistas do Banco. Os dividendos dis- 
tribuídos foram de 8% ao semestre, corresponden- 
tes a Cr$ 547,2 milhões, considerada a cláusula 
pro rata tempore. 

Apesar das oscilações bruscas do mercado e 
da consequente timidez dos investidores, as ações 
do Banco foram das mais negociadas, ano passado, 
nas Bolsas de Valores do Rio e São Paulo. Os negó- 
cios se elevaram a Cr$ 1.347 milhões, abrangendo 
244 milhões de títulos, somente na Bolsa do Rio. 


Depósitos. O volume global de depósitos alcançou 
Cr$ 52,8 bilhões em dezembro de 1974. 

Para esse total, contribuíram mais expressi- 
vamente os depósitos das entidades públicas, com 
Cr$ 30,9 bilhões. As instituições financeiras e o 
público participaram com Cr$ 4,6 e Cr$ 17,3 
bilhões. 

O cheque-ouro continua a constituir instru- 
mento importante no aumento dos depósitos. As 
contas da espécie atingiram, em 1974, o saldo de 
Cr$ 2.809 milhões, representando 19,2% do total 
dos depósitos do público, à vista. 

Os depósitos a prazo subiram para 
Cr$ 2.637,9 milhões. 













DEPÓSITOS DO PÚBLICO, À VISTA 
Saldos em fim de período — Cr$ milhões 


O Cheque-Ouro 


O Demais 


8.268,0 


5.651,6 





Outras Exigibilidades. Atingiu 23,9% a par 
ticipação deste item no total do passivo do Ban- 
co. O saldo ascendeu, em 1974, a Cr$ 31,3 bi- 
lhões, 53,4% superior ao de 1973. Contribuíram 
para o acréscimo verificado, por ordem de magni- 
tude, a Conta de Movimento do Banco Central 
com 35,8%, Outras Contas e Cheques e Documen- 
tos a Liquidar, com 42,8%. 


Obrigações Especiais. Os recursos do Banco tti- 
veram neste grupo um de seus maiores crescimen- 
tos. Obrigações Especiais apresentou saldo de 
Cr$ 28,9 bilhões, mais 110,9% que no ano ante- 
rior. Sua participação no passivo ficou situada em 
22 1a 

A exemplo do ano passado, os fatores que 
mais concorreram para o aumento registrado fo- 
ram os refinanciamentos e repasses oficiais 
(45,8%), o PASEP (27,5%) e as obrigações em 
moedas estrangeiras (23,7%). 


RECURSOS : 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões 


Resultado Pendente 
E Não Exigível 
E Exigível 


s Fr dire nine ad 

















Agências no Exterior. Os recursos globais mani- 
pulados pelas dependências externas passaram de 
US$ 3.653 para US$ 5.279 milhões, representan- 
do acréscimo de 44% em relação a 1973. Os depó- 
sitos atingiram US$ 5.044 milhões com igual índi- | 
ct de incremento. 
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BplIcaçÕõeS: Srs tous ita 

) no País, o 

crescendo Com «sei: 
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com sal- 
[1] poi do de Cr$ 128,1 bilhões -é o 
componente que se destaca com 
97,8%. Nele sobressaem os Empréstimos e Outros 
Créditos, que tiveram incrementos excepcionais: 
81,3% e 42,9%. Valores e Bens tem participação 
residual, embora sua evolução tenha sido grande: 
52,5%. 
Os demais ativos — representados pelo Dis- 
ponível e Imobilizado — respondem apenas por 
2,2% das aplicações. 


DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 


Saldos em fim de período - Cr$ milhões ni 


175573 


28.066,3 
€ Disponível Led Odo 
& Imobilizado 

Realizável 





Empréstimos. Os empréstimos do Banco alcan- 
çaram, no final de 1974, montante de Cr$ 80,3 
bilhões, acréscimo de 81,3% sobre o saldo registra- 
do em 1973. Ao encerrar o período, a participação 
de cada setor produtivo nas aplicações do Banco 
estava assim expressa: Agricultura (39,7%), Indús- 


tria (31,3%), Pecuária (12,2%), Outras Atividades ' 


(11,2%) e Entidades Públicas (5,0%). O setor priva- 
do absorveu a quase totalidade das aplicações, re- 
servando-se parcela pouco relevante para as entida- 
des públicas. 

Essa expansão tem significado particular, 
principalmente tendo em conta as medidas de con- 
tenção monetária que marcaram o primeiro semes- 
tre do ano. 


Durante o terceiro e quarto trimestres de 
1974, a política monetária caracterizou-se princi- 
palmente pelos reajustes creditícios, inclusive para 
o Banco, que tem suas aplicações normais limita- 
das pelo Conselho Monetário Nacional, mediante 
tetos fixados no Orçamento Monetário. 

Adequando sua condição de instrumento de 
política financeira às necessidades do crédito inter- 
no, procurou o Banco contornar os problemas re- 
sultantes das limitações estabelecidas pelo Gover- 
no, através da ampliação de suas operações com 
recursos não monetários. - 

Lançou-se à captação de recursos externos e 


também de entidades públicas brasileiras para apli-. 


cações no setor privado. 

Para esse fim, criou o FESP — Financiamen- 
to Especial ao Setor Privado, que veio suprir a fai- 
xa de recursos do PASEP transferida, por força de 
lei, para o BNDE. Sua finalidade é financiar o capi- 
tal de giro das empresas industriais, comerciais e de 
serviços. Deste modo podem ser assistidos pelo 
FESP: ; 


— aquisição de insumos básicos; 

— pagamentos de impostos, taxas e contri- 
buições sociais em geral; 

— reforço de caixa de empresas comerciais e 
de serviços que não emitam duplicatas; e 

— complementação da assistência oriunda de 
outras linhas de crédito. 


A revisão do Orçamento Monetário — sem 
prejuízo da meta fixada para a expansão dos meios 
de pagamentos — propiciou, no final do ano, a ex- 
pansão dos empréstimos normais do Banco, ao 
nível de 50,2%. 
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CANA-DE-AÇÚCAR 
chegou ao Brasil pela mão 
de Martim Afonso, em 
1532. Já no fim daquele século, o 
maior empório de açúcar do mundo 
era a Capitania de Pernambuco. 
De 1636 a 1643, o Brasil, sob 
domínio holandês, exportou 218.220 
caixas desse produto. Mais de 200 
milhões de libras esterlinas foi o 
valor de todo o açúcar exportado no 
século XVII. Era produzido em 
toda a colônia, do Maranhão a 
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São Paulo. Só pelo porto do Rio 
eram embarcadas para Lisboa 
10.200 caixas das 10.220 produzidas 
anualmente na Capitania. 
Coincidindo com a expulsão dos 
holandeses, as Antilhas começaram 
a produzir açúcar. O Brasil foi, 
progressivamente perdendo a 
supremacia, mas sem deixar de ter 
no produto uma de suas atividades 
econômicas mais importantes. 

O Brasil, afinal, com a safra de 
1972/73, reconquistou sua 
condição de primeiro produtor 
mundial. O açúcar é hoje um dos 
trunfos com que conta o País no 
jogo do mercado internacional. 





1. Pequeno moinho de açúcar, 
Debret 

2. Engenho de açúcar, Rugendas 

3. Almanjarras, Frans Post 

4. Cana-de-açúcar, Portinari, 
mural do MEC 






a 


> 
tas 
“1. et a : 












agropecuária, +.r "mec 
nção espec 
Uia VOCICÕO do Fer E 


objetiva elevar a 

do banco . exploração agropecuária 

tradicional a nível de em- 

presa. Visa a aumentar a produtividade do setor, de 

modo a melhorar a remuneração do campo e obter 

maior quantidade de alimentos e matéria-prima 

(com excedentes exportáveis), a preços mais baixos. 

Assim, órgãos de pesquisa científica, exten- 

são rural e assistência técnica foram criados ou so- 

freram reestruturação, a fim de que a agropecuária 

alcance as metas traçadas no II Plano Nacional de 
Desenvolvimento. 

O apoio creditício é oferecido principalmen- 
te pelo Banco do Brasil, que lhe destinou a elevada 
parcela de Cr$ 41,7 bilhões (+ 82,1% no ano). Es- 
se valor representa 54,9% dos recursos canalizados 
para as atividades privadas, pouco inferior à parti- 
cipação de 56,1% registrada em 1973. 

Atento a problemas específicos do setor, o 
Banco abriu algumas linhas de crédito ou atuou 
como agente financeiro de outras. Entre elas, po- 
demos mencionar: 


Cana-de-açúcar. 


O Programa Especial de Subsídios a Usinas e 
Fornecedores de Cana objetiva a expansão dessa 
lavoura. 

No caso das usinas, destina-se a elevar a pro- 
dução até o equivalente à cota oficial ou o nível de 
sua capacidade industrial. 

Quanto aos fornecedores, recebem assistência 
creditícia para as áreas indispensáveis à obtenção do 
volume de canas amparado por cota oficial ou cor- 
respondente ao que a usina se comprometa a receber. 


Agropecuária nordestina. 


Criado pelo Conselho Monetário Nacional, 
em agosto de 1974, o Programa Especial de Assis- 
tência Financeira para Recuperação da Região 
Nordestina — PROENE, assiste os casos de compo- 
sição de dívidas e de financiamentos especiais para 
custeio ou investimento nas propriedades atingidas 
pelas enchentes do primeiro semestre. 

Para atender aos objetivos do Programa, ini- 
cialmente foram destinados recursos do FUNDAG 
no valor de Cr$ 95 milhões. 


Pecuária leiteira, 


O Programa de Estímulos Técnicos e Finan- 


ceiros para o Desenvolvimento da Pecuária Leiteira 


apresentava, em fim de ano, saldo de Cr$ 252,8 
milhões. Aí não se incluem as operações no Nor- 
deste que correm à conta do PROTERRA. 


Os empréstimos são deferidos com base em 
projetos elaborados por entidades prestadoras de 
assistência técnica que mantenham convênio com 
o CONDEPE. 

São amparados pelo Programa os investimen- 
tos fixos (formação ou melhoria de pastagens, 
construção de cercas e benfeitorias nos estábulos) 
e os semifixos (aquisição de matrizes e reproduto- 
res e de equipamentos necessários ao processo de 
produção, beneficiamento e comercialização do 
leite). 


Agricultura. Executor de planos e programas go- 
vernamentais relacionados com a produção e co- 
mercialização dos produtos agrícolas, o Banco con- 
tribui, de longa data, para a distribuição do crédito 
rural, observadas as peculiaridades regionais e me- 
tas prioritárias. A pesquisa agropecuária, a assistên- 
cia técnica e o abastecimento também receberam 
tratamento especial. 

Este ano, safras excepcionais de alguns pro- 
dutos, aliadas à recessão econômica mundial e 
à brusca elevação de custo dos insumos, provo- 
caram sérios problemas na comercialização agrí- 
cola. 

Algodão, mamona, laranja e soja tiveram 
dificuldades no mercado. Em consequência, me- 
didas especiais na área do crédito foram exi- 
gidas do Banco, tais como prorrogação de ven- 
cimentos, aquisição de produtos, financiamentos 
novos, etc. 
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O crédito à agricultura, no montante de 
Cr$ 31,9 bilhões, teve acréscimo de 91,0% em re- 
lação a 1973. Enquanto os valores destinados à 
comercialização, no ano anterior, participavam com 
15,6%, agora representam 20,4% daquele total, São 
seis e meio bilhões de cruzeiros aplicados (+ 147,3%) 
no esforço para bem assistir o mercado agrícola. 


O crédito por produtos, abrangendo as mais 
variadas culturas, está representado por Cr$ 20 bi- 
lhões e mostra o maior índice de crescimento do 
setor: 113,7% Melhoramentos e Equipamentos fi- 
gura com Cr$ 7,9 bilhões (+ 55,7%). O decréscimo 
relativo em sua participação no bolo deve-se ao 
substancial apoio dado pelo Banco às operações de 
custeio, em conformidade com as metas da políti- 
ca governamental. 

A evolução dos financiamentos para Insumos 
Modernos, com Cr$ 3,3 bilhões (+ 91,2%), apesar 
da alta de preços dos produtos químicos, mostra o 
interesse do agricultor em elevar sua pro- 
dutividade. 

Mais dinheiro para os insumos modernos re- 
presenta estímulo ao uso de fatores tecnológicos. 
Também a recuperação de terras esgotadas e a ma- 
. nutenção, por tempo mais longo, de áreas férteis 
altamente produtivas constituem objetivo primor- 
dial do Governo. Por issô mesmo, vem subsidiando 
encargos financeiros relativos à compra de adubos, 
corretivos de solo, inseticidas, etc. 


Preços Mínimos. 


A política de amparar o produtor rural na 
época da comercialização das safras vai desde o 











EMPRÉSTIMOS À AGRICULTURA 
Saldos em fim de ano 
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Produtos 6.551 
Café 2.458 
Trigo 1.004 
Arroz 578 
Cana-de-açúcar 276 
Milho 311 
Algodão 434 
Soja 228 
Outros 1.262 

Melhoramentos e Equipamentos 3.159 
Tratores Agrícolas 1,371 
Máquinas e Aparelhos Agrícolas 507 
Outros 1.281 

Insumos Modernos 1.223 

Outros | 473 

Total 





11.406 


Cr$ Milhões 


9.343 
2.842 
1.661 
892 
782 
575 
561 
+ 507 
Pk) 


5.071 
2.020 

874 
2.177 


1.733 
572 
16.719 











financiamento do produto estocado, compra de sa- 
caria e construção de armazéns até à aquisição do 
produto. 

Em virtude dos sérios problemas ocorridos, 
verificou-se forte pressão na área do crédito para 
atender às finalidades da política de preços míni- 
mos. 

Em condições normais, os financiamentos 
destinados à comercialização dos produtos deve- 
riam aproximar-se de Cr$ 2,7 bilhões. Entretanto, 
atingiram Cr$ 3,5 bilhões (+ 136,0%), em vista da 
utilização dos recursos por períodos mais longos, 
motivada pela crise com o algodão e soja prin- 
cipalmente. 

Os recursos do Governo Federal, no montan- 
te de Cr$ 1,8 bilhão, registraram variação de 
190,1% em relação a 1973. 

Com capitais próprios, o Banco comple- 
mentou esses créditos em Cr$ 1,7 bilhão, ou seja, 
quase 50% do total aplicado, contra Cr$ 866,7 mi- 
lhões em 1973. Destinaram-se à compra de sacaria, 
ao financiamento de produtos para fins comerciais 
e industriais e à aquisição de matéria-prima — algo- 
dão, arroz, mamona, soja, amendoim, sisal. 

As medidas adotadas beneficiaram o produ- 
tor rural, pelo imediato escoamento das safras, e o 
industrial com a melhoria de sua liquidez. 


Produtos Agrícolas. 


A conjuntura de alguns produtos agrícolas 
mereceu especiais cuidados do Banco, juntamente 
com outras agências governamentais. Tudo foi fei- 
to para evitar desestímulo ao setor, mantendo-se o 
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sobre o ano 


Participação 
Percentual 


19.968 
5.945 
4.573 
1.479 
1.903 

912 
1.053 
789 
3.314 


7.897 
2.907 
1.479 
3.511 


3.313 
716 
31.894 











ritmo de produção e de comércio no nível exigido 
pela economia nacional. 


O Café. Segundo estimativas, a safra de café 
para o período 1974/75 atingirá 27,3 milhões de 
sacas. Estas, somadas ao excedente anterior (6,5 
milhões), constituiriam a oferta global de 33,8 mi- 
lhões de sacas. O mercado interno absorverá apro- 
ximadamente 7,5 milhões de sacas, prevendo-se 
uma demanda externa de 16 milhões de sacas. 

A cafeicultura continua ocupando o primei- 
ro lugar nos financiamentos do Banco, partici- 
pando com 29,8% do total destinado aos produtos 
agrícolas. O teto do redesconto para a atividade foi 
elevado de Cr$ 1.650 milhões para Cr$ 2.150 mi- 
lhões. 

Dos recursos globais aplicados, 79,8% fica- 
ram com a produção, crescendo mais de 100% so- 
bre o período de 1973. Os empréstimos aos agri- 
cultores e cooperativas alcançaram expansão de 
108,8% e 145,4%, respectivamente. 

Os empréstimos à cafeicultura chegaram a 
Cr$ 5,9 bilhões, expressando aumento de 109,2% 
sobre 1973. 

Com a queda de vendas ao exterior, houve 
necessidade de se formarem estoques internos. Por 
isto mesmo, o Comércio recebeu apoio que supe- 
rou em mais de 90% o do ano anterior. 


O Trigo. A safra de trigo de 1974 atingiu mais 
de 2.700 mil toneladas, sendo 300 mil para semen- 
te. As duas mil e quatrocentas, destinadas à comer- 
cialização, correspondem a 57,1% do consumo in- 
terno, estimado em 4,2 bilhões de quilos. 

Os recursos canalizados pelo Banco para os 
triticultores alcançaram Cr$ 4.573,0 milhões, re- 
presentando acréscimo de 175,3% em relação a 
1973. 

Como nos períodos precedentes, a maior 
parcela de recursos, no fim do ano, está aplicada 
na comercialização do cereal. Os empréstimos de 
custeio, quase sempre liquidados até dezembro 
com o produto vendido ao Banco, expressam geral- 
mente valor residual. 

Nestes saldos não se incluem os financiamen- 
tos de máquinas, implementos, adubos e de outros 
insumos para modernização progressiva da lavoura 
tritícola. 


O Soja O mercado internacional da soja vem 
apresentando comportamento bastante irregular. 
Segundo exportador mundial, o Brasil, embora ve- 
nha ganhando posição, ano a ano, ainda tem parti- 
cipação pequena nas vendas externas. 

As oscilações de preço verificadas na safra 
passada provocaram medidas governamentais para 
manter altos os níveis de exploração do setor. 


* Como incentivo, os preços mínimos foram 
reajustados em 90,6%. 

O emprego racional dos fatores de produção 
indica que o cultivo da leguminosa continuará ex- 
pandindo-se a taxas elevadas. 

Os financiamentos do Banco atingiram 
Cr$ 789,1 milhões, uma variação de 55,6% sobre o 
ano anterior. Aparecem orientados especificamen- 
te para a produção — 95,9%. É que o atendimento 
da comercialização faz-se, de ordinário, através de 
adiantamentos sobre contratos de câmbio e crédi- 
tos à indústria de transformação que não com- 
põem aquele agregado. 


O — Arroz. Comparada com a safra de 1973, a 
produção de arroz — estimada em 6,1 milhões de 
toneladas — sofreu queda de 4,0%. 

Essa circunstância, aliada a uma demanda 
crescente, está exercendo forte pressão, juntamen- 
te com os aumentos dos insumos, para içar os pre- 
ços de mercado acima dos limites fixados para o 
consumidor. 

No início do ano, já havia sido permitida a 
elevação de 6,6% no preço do arroz empacotado 
para o consumidor, com a finalidade de restabe- 
lecer a margem de lucro dos varejistas, reduzida em 
consequência da alta dos preços do papel e dos 
combustíveis. 

Sensível aos problemas da comercialização, o 
Banco abriu uma linha especial de crédito para des- 
conto de duplicatas emitidas pelas empresas empa- 
cotadoras, que se engajaram no esquema de 
abastecimento dos principais centros consumi- 
dores. 

Os financiamentos — Cr$ 1,5 bilhão — à la- 
voura rizícola, em dezembro de 1974, significavam 
crescimento de 65,8% em relação a 1973. Sua 
composição manteve-se quase inalterada, notan- 


do-se apenas maior incremento das operações de . 


custeio. 


O Algodão. O algodão foi o produto brasileiro 
que apresentou maiores problemas de comerciali- 
zação, em virtude da conjuntura mundial e da pró- 
pria limitação da demanda da indústria têxtil na- 
cional. 

A diminuição de 13% verificada na produção 
em 1974 — menos 100 mil toneladas de algodão 
em caroço — deve-se à redução da área cultivada 
no Centro-Sul e à queda da safra nordestina, em 
decorrência das enchentes ocorridas no primeiro 
semestre. 

Apesar da menor oferta do produto, a 
comercialização foi ainda tumultuada. A retra- 
ção do consumo externo é apontada como cau- 
sa principal do desequilíbrio. A formação de 
crescentes estoques aviltou ainda mais os pre- 
ços de mercado. 





A demanda interna e externa do algodão a 
partir de janeiro de 1974, quando os preços atingi- 
ram o pico, esteve sempre abaixo das estimativas. 

O Governo vem tomando uma série de medi- 
das para assegurar aos cotonicultores, beneficia- 
dores e aos industriais têxteis as condições neces- 
sárias à manutenção de suas atividades em níveis 
satisfatórios. 

Como estímulo ao setor, os préços mínimos 
do algodão tiveram reajuste de 43,6%, em plena 
safra. De sua parte, as Autoridades Monetárias 
adiaram os vencimentos dos empréstimos e refi- 
nanciamentos feitos pela rede bancária privada. 

O Banco do Brasil continuou prorrogando os 
vencimentos dos empréstimos aos produtores e 
maquinistas para estocagem de algodão em pluma, 
e dos financiamentos de custeio da lavoura. Além 
disso, estendeu, já no mês de novembro, os crédi- 
tos da política de preços mínimos aos industriais e 
exportadores de algodão. 

A atividade algodoeira recebeu 5,3% dos em- 
préstimos destinados à lavoura. 

Os financiamentos aos cotonicultores 
(Cr$ 1.053,1 milhões) atingiram em dezembro de 
1974 um aumento de 87,7% sobre o ano anterior. 
Foi significativa a modificação ocorrida na distri- 
buição dos empréstimos destinados à produção e 
ao comércio. A atividade produtiva absorvia 79,7% 
dos créditos, passando a 89,47%. 

A prorrogação generalizada dos financiamen- 
tos, a diminuição da safra e de encargos fiscais 
contribuíram favoravelmente para aliviar a pressão 
de recursos à comercialização. 


O — Milho. A safra de 1974 foi estimada em 17,2 
milhões de toneladas, um incremento de 16,2% so- 
bre 1973. 

A expansão da área cultivada e os bons resul- 
tados obtidos na colheita permitiram a colocação 
de 1,3 milhão de toneladas no mercado externo. 

Nos últimos cinco anos, a produção não 
acompanhou o crescimento do consumo, que foi 
intensificado por uma procura ainda maior por 
parte do setor pecuário, sobretudo da avicultura. 

Mas o aumento da produção de 1974 moti- 
vou brusco desequilíbrio nos preços, no final da 
colheita. Numa medida reguladora do sistema, fo- 
ram adquiridas pelo Governo 250 mil toneladas do, 
produto. 

Com o objetivo de incentivar a atividade do 
produtor, os novos preços foram estabelecidos com 
elevação de 38,2% e 32,5%, nas regiões Centro-Sul 
e Norte-Nordeste, sobre os níveis anteriores. 

Os empréstimos à cultura de milho alcança- 
ram Cr$ 912 milhões, com expansão de 58,6% so- 
bre 1973. Os financiamentos estavam aplicados 
quase que exclusivamente na produção - 98,5%. 











O Feijão. A produção de feijão em 1974, da 
ordem de 2.200 mil toneladas, supera em 38,4% a 
do ano anterior. O crescimento da oferta deve-se || 
mais às condições climáticas do ano agrícola no |. 
Centro-Sul que à expansão da área cultivada. En- | 
quanto a produção desta região apresentou um in-. 
cremento de 80,7%, a nordestina sofreu queda de 
12,5%. 

As alterações na qualidade do produto, so-. 
bretudo na safra das águas, geralmente causam 
bruscas oscilações nos preços. A extraordinária 
produção do Sul do País provocou baixa de 
nas cotações do produto, na primeira quinzena di 
dezembro. id 

Os empréstimos do Banco, em 1974, à lavou- 
ra de feijão - Cr$ 160,7 milhões — continuaram 
conceitrados na produção, representando 91,9% | 
daquele total. As cooperativas vêm absorvendo re-. 
cursos pouco significativos, se comparados com os 
empréstimos deferidos aos agricultores individual- 
mente. 

Os créditos à cultura da leguminosa, após o 
extraordinário crescimento de 143,4% no exer- 
cício anterior, tiveram aumento de apenas 29,4% 
em 1974. A assistência ao comércio de feijão foi 
de Cr$ 13.062 mil, registrando incremento de 
75,7%. ) 


Pecuária. A assistência creditícia à Pecuária re- 
presenta um dos principais mecanismos de incenti- 
vo à produção e de controle da comercialização. 

O volume dos financiamentos atingiu 
Cr$ 9,8 bilhões, posição que assinala um cresci- 
mento de 59,0% em relação a 1973. Desse total, 
99,3% destinaram-se à produção animal; o restante 
à sua comercialização. As operações contratadas 
diretamente com pecuaristas elevaram-se de 59,9%. 
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1. Mercado de tabaco, Debret 
2. Fumo, Portinari, mural 

; do MEC 

3. Indios fumando, 

Jean Cousin, 1557 
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S RAMOS entrelaçados no 
escudo de armas imperial 
mostram a importância de 
duas lavouras na economia do Brasil 
Império. Duas plantas da fortuna. 
Uma, exótica, o café; a outra, 
indígena, o tabaco. 

Desde o começo do século XVII, 
saíam anualmente para Lisboa vinte 
e cinco mil rolos de fumo baiano. 
As grandes plantações de fumo 
levaram os colonos a relegar as 
lavouras de subsistência a plano 
inferior. Logo de início, houve falta 
de mandioca,'alimento básico 

do povo. 

A rápida generalização do hábito de 
fumar entre os europeus fez 

nascer nova indústria, ao lado do 
açúcar. Usado em cigarros, charutos, 
pitos e cachimbos, mascado ou 
ainda aspirado em forma de rapé, o 
tabaco teve seu comércio tão 
lucrativo que fez Portugal criar 
aduana especial. O erário chegava a 
auferir cerca de 2,5 milhões de 
cruzados por ano, mais do dobro 
dos rendimentos obtidos com os 
quintos do ouro. ; 





Era principalmente com fumo em 
cordas, fumo-de-rolo, que se 


pagavam os escravos africanos. 





A formação de rebanhos absorveu mais da 
metade dos empréstimos à produção, enquanto o 
crédito para melhoramentos e equipamentos regis- 
trou o saldo de Cr$ 4,4 bilhões. 

A expansão de 67,4% nos insumos modernos 
dimensiona o interesse dos pecuaristas pelo empre- 
go de novas técnicas de trabalho, para melhoria 
dos índices de produtividade. 


O Bovinos. Pela sua importância econômica, a 
Bovinocultura continua a ocupar posição de lide- 
rança, com 80,7% do valor utilizado pela produção 
animal. 

Evoluíram de 41,6 para 232,6 milhões de 
cruzeiros os empréstimos para melhoramentos e 
equipamentos; as operações para compra de ani- 
mais cresceram 37,9% e as de custeio, 66,4%. 


O Peixes, aves e suínos. As constantes crises no 
abastecimento da carne bovina determinaram a ca- 
nalização de maiores recursos para as atividades de 
Pesca, Avicultura e Suinocultura, com vistas a ace- 
lerar o processo de substituição junto ao consu- 
midor. 

Estimula-se o consumo de peixe e paralela- 
mente procura-se dotar o setor pesqueiro de infra- 
estrutura adequada ao desenvolvimento das suas 
atividades em bases técnico-empresariais. 

O saldo dos recursos à Pesca cresceu 138,2% 
em confronto com 1973. 

Aumenta consideravelmente a preferência 
pelos produtos da Suinocultura — carne de porco, 
presunto e outros derivados. A assistência financei- 
ra ao setor somou Cr$ 170,6 milhões. 

A Avicultura também mostrou resultados 
significativos. Alcançaram Cr$ 193,6 milhões os 
empréstimos concedidos, mais 74,5% que o mon- 
tante do ano anterior. 


O Ovinos. As dificuldades de comercialização 
da lã nos mercados interno e externo acarretaram 


EMPRÉSTIMOS À PECUÁRIA 
Saldos em fim de ano 





Especificação 


Bovinocultura SATA, 2623 
Avicultura 80 111 
Suinocultura 76 92 
Ovinocultura 2 8 
Pesca 6 12 
Não Especificados 546 550 
Melhoramentos e Equipamentos 1.302 2.444 
Outros (gs 272 


Total | “4.032 6.185 


4.095 
194 
171 
117 

2) 
520 

4.386 

327 


9.837 





sérios problemas para a Ovinocultura. Em vista dis- 
so, os contratos de financiamento às cooperativas 
foram prorrogados e no fim do ano havia ainda um 
remanescente de Cr$ 67,7 milhões. 

Considerando que a produção será pratica- 
mente a mesma da última safra e que os preços 
acusam acentuada baixa, o limite do crédito a cada 
cooperativa permaneceu inalterado. 


O — Outras criações. Houve decréscimo na rubri- 


ca Não Especificados — onde se destacam a Apicul- 
tura e a Sericicultura. 

Mel, geléia e cera — os principais produtos da 
Apicultura — carecem ainda de maior difusão de 
sua grande importância. 

Por seu turno, a Sericicultura foi bastante 
prejudicada, pois, com as restrições econômicas so- 
bre os bens supérfluos, o Japão reduziu sua produ- 
ção de seda e consegiientemente cancelou a impor- 
tação do fio brasileiro. Assim, tornou-se necessária 
a dilação dos prazos para os financiamentos aos 
cultivadores do bicho-da-seda até que se consiga 
nova colocação no mercado internacional. 


E] z a Os saldos dos emprés- 
indústria timós à indústria, no mon- 
tante de Cr$ 25,1 bilhões, 

Em experimentaram crescimento 
de 88,7% 


ritmo crescente em, isso 


ano anterior, a taxa foi bem menor — 34,8%. Os 
financiamentos à indústria de transforma- 
ção — mais de 80 por cento da assistência prestada 
pelo Banco ao setor secundário — dirigem-se na 


sua quase totalidade à produção. Dentro dela, so- - 


bressai a de produtos alimentares com participação 
de 19,9% do total dos créditos, seguida dos ramos 
têxtil (10,5%) e metalúrgico (10,1%). 


| 


= EM Variação Percentual 
Cr$ Milhões Participação Percentual di GP 


1972 1973 1974 1973 1974 1973 


44,1 424 416 41,6 56,1 
2,0 1,8 2,0 38,8 74,8 
1,9 1,5 1,7 21,1 85,9 
1 ARES 1,2 12,5 44,4 
0,1 0,2 0,3 100,0 125,0 
13,5 8,9 5,3 "0? =s,s 
3 TA 395 AA 79,5 
4,3 4,4 E pe 57,2 Ep) 187) 
100,0 - 100,0 100,0 53,4 59,0 





O açúcar aparece como o produto mais ex- 
pressivo na composição dos saldos dos emprés- 
timos orientados para a indústria alimentar, com 
participação de 56,4%. O incremento de 80,3% nos 
créditos à atividade açucareira tem sua causa no 
aumento da demanda internacional, principal- 
mente devido à ocorrência de fatores adversos à 
safra de beterraba na União Soviética e Alemanha. 

A carne apresentou-se como o segundo pro- 
duto no ramo alimentar, dentre os contemplados 
com a assistência financeira do Banco. Com vistas 
a possibilitar adequado equilíbrio no mercado in- 
terno, foram destacados créditos especiais, no 
montante de Cr$ 720 milhões, para a formação de 
estoques e atendimento das necessidades financei- 
ras inerentes à operação dos frigoríficos. 

Os saldos dos empréstimos à indústria meta- 
lúrgica cresceram 42,8%. Tal fato encontra sua justi- 
ficativa nas incertezas que esse setor mantinha em 
relação ao suprimento normal das necessidades bá- 
sicas de aço. A partir de certa altura do ano, identi- 
ficou-se forte demanda de crédito para formação 
de estoques preventivos e de seguranças. 


A alta de preços de fios sintéticos, a retração 
do mercado externo e interno e dificuldades finan- 


ceiras de empresas têxteis fundamentaram a ado- 


ção de medidas especiais. de apoio ao ramo. Con- 
sistiram em composição e recomposição de dívidas 
e elasticidade de prazos. 

Esteve o Banco atento aos novos problemas 
conjunturais, tanto domésticos como externos, 
que atingiram direta ou indiretamente o setor ma- 
nufatureiro nacional no exercício. Seja por reco- 
mendação das Autoridades Monetárias ou por ini- 
ciativa própria, foram implementadas diversas nor- 
mas de assistência financeira e, ao mesmo tempo, 
revistas outras em vigor. 




















EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA (x) 
Saldos em fim de ano 









Especificação 






















Metalúrgica 1.149 
Têxtil 1.025 
Açúcar 839 
Vestuário e Calçados 488 
Veículos e Automotores 549 
Carne 171 
Papel e Papelão 160 
Aparelhos Eletrodomésticos 132 
Adubos e Fertilizantes 87 
Trigo Estrangeiro 105 
Outros | 5.364 
Total | 10.069 





(x) exclusive PASEP 


== Participação 
LOTA 1973 1974 | 1972 | 1973 | 1974 1973 1974 


96 


13.282 25.063 


2.100 | 11,4 11 “B4-|* 280 42,8 
1.246 1.978] 10,2: 94 45 21,6 50,7 
1.303 2.350 83 98 94 55,3 80,4 
688 888 48 52.238 41,0 29,1 
586 1.085 45" EA SM 6,7 85,2 
207 405 1,7 15 15 21,0 95,1 
196 245 1,6 is: LB 22,5 25,0 
160 268 Lá E a 21,2 67,5 
152 05... A 16,1 50,5 

135 1,0 0,5 | - 8,6 40,6 

7.228 15.557 | 53,3 34,8 115,2 

100,0 100,0 100,0 
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EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA 
Saldos em fim de período - Cr$ milhões 


20.322 





6 Comércio 
€ Produção 


Neste terreno, cabe registrar a linha de cré- 
dito, em caráter de emergência, a favor das empre- 
sas de pescado, destinada a financiar capital de giro 
necessário à formação de estoques de enlatados e 
congelados, tanto para exportação como para su- 
primento interno. 

Fundamentou-se essa medida nas dificulda- 
des financeiras enfrentadas pela indústria, oriundas 
de forte retração evidenciada no mercado consumi- 
dor. Com o mesmo sentido, colocou-se linha espe- 


Variação Percentual 






















cial destinada às indústrias de café solúvel, que en- 
frentaram problemas de liquidez e subutilização da 
capacidade instalada. 

Através do FIRAE e do FIREX, insti- 
tuíram-se linhas de crédito para fortalecimento do 
capital de giro de empresas construtoras de obras 
públicas. Com recursos do FUNGIR foram atendi- 
das as produtoras de materiais de construção e 
construtoras e/ou imobiliárias, cuja atividade prin- 
cipal é a produção de habitações. 

O Banco também atua no Programa Corredo- 
res de Exportação. O Projeto Agroindústria, criado 
nesse Programa, se destina, basicamente, à reforma 
e reequipamento de unidades industriais de bene- 
ficiamento ou transformação de produtos agro- 
pecuários para exportação. Seus recursos, prove- 
nientes do BIRD, somam Cr$ 90 milhões. 


Outras Atividades também têm crédito. Com 
saldo de Cr$ 9 bilhões, os empréstimos a Outras 
Atividades atingiram grande crescimento: 97,4% 
em relação a 1973. 

Nesse grupamento estão registrados os negó- 
cios não classificados como empréstimos à agricul- 
tura, pecuária ou indústria. Nele se incluem, por 
exemplo, as operações por ordem e conta de Ban- 
co Central, hoje representadas por Cr$ 2 bilhões e 
os créditos abertos aos portadores de Cartão de 
Garantia, participantes do Sistema Cheque-Ouro, 
cujo saldo — Cr$ 1,3 bilhão — cresceu 73% em 
confronto com o do ano anterior. 

Também os financiamentos às exportações, 
através do FINEX, se enquadram nesse tipo de 
operação. Os saldos da conta somaram Cr$ 1,5 bi- 
lhão — aumento de 110%, se comparados com 
1973. 


Demais Aplicações. Outros Créditos, que 
compreende as operações não definidas propria- 
mente como Empréstimos, evoluiu 43,2%. O saldo 
de Departamentos e Correspondentes no Exterior 
em Moeda Estrangeira — Cr$ 15,6 bilhões — foi 
um dos fatores determinantes da expansão do gru- 
po (43%). 

Figura igualmente como responsável por esse 
crescimento a conta Adiantamentos sobre Contra- 
tos de Câmbio, com saldo de Cr$ 2,4 bilhões e que 
aumentou Cr$ 904 milhões no ano (+ 59,6%). Sua 
evolução assim permitiu a melhoria de nossa assis- 
tência às exportações. 


As aplicações do PASEP também contri-. 


buíram com sua parcela: Cr$ 1.486 milhões 
(+ 36,2%). Seu índice de participação poderia ter 
sido maior não. fora a transferência de mais de 
Cr$ 1,1 bilhão repassados ao BNDE, agora respon- 
sável pelas aplicações do Programa. O remanes- 
cente dos empréstimos é de Cr$ 6,8 bilhões. 


A compra e venda de produtos agrícolas pela 
CACEX atingiu altos saldos durante o ano mos- 
trando sua dinâmica operacional. Contudo, em fim 
de ano, eram apenas Cr$ 128 milhões, com redu- 
ção de Cr$ 1,5 bilhão, no período, por modifi- 
cações na sistemática contábil. 

As“contas Tesouro Nacio- 
nal — Responsabilidade da União e Banco Cen- 
tral — Outras Contas igualmente sofreram queda, 


de Cr$ 1.745 e Cr$ 1.027 milhões, respectiva- 
mente. 


, 


PASEP 


A Lei Complementar n.º 19, de 25 de 
junho de 1974, determinou que, a partir de 
1.º de julho do mesmo ano, as aplicações dos 
recursos do PASEP passariam a ser feitas pelo 
Banco Nacional do Desenvolvimento Econômi- 
co (BNDE). 

Continuou, entretanto, com o Banco a admi- 
nistração do Programa: arrecadação e controle das 
contribuições e distribuição dos resultados. 

As aplicações diretas situavam-se em Cr$ 4,7 
bilhões, sendo 60,8% em financiamentos ao comér- 
cio e à indústria, 34,6% em investimentos, inclusi- 
ve setor público, e 4,4% em ORTN. 

Dentro da nova sistemática legal foram 
transferidos ao BNDE, até o final do ano, 
Cr$ 1.169,6 milhões, 17,3% do total. Antes, 
recursos da ordem de Cr$ 920,2 milhões, re- 
presentando 13,6%, tinham sido repassados ao 
Fundo de Desenvolvimento Urbano — FDU e o 
próprio BNDE. 

De cada cem cruzeiros oriundos do PASEP, 
aplicados pelo Banco, apenas doze centavos apre- 
sentavam problema de liquidação ao final do ano. 
Os Créditos em Liquidação, expressos por apenas. 
Cr$ 8 milhões, demonstram assim a segurança e li- 
quidez do Programa de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público. 


Valores e Bens 


Grupamento que compreende depósitos 
compulsórios do Banco, investimentos decorrentes 
de incentivos fiscais e resultados das agências no 
Exterior, encerrou o exercício com saldo de 
Cr$ 3,5 bilhões, evoluindo 48,37%. 


Imobilizado 


Esse item compreende os imóveis de uso do 
Banco, os equipamentos de mecanização avançada 
e móveis e utensílios. O crescimento no ano foi de 
39,3%, registrando Cr$ 1,8 bilhão em dezembro 
de 1974. 
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Agências no Exterior 


As aplicações das agências fora do País se 
elevaram a US$ 5.061 milhões, registrando cresci- 
mento de 49% em relação ao ano anterior. O Brasil 
vem-se beneficiando da maior parte dos créditos 
externos concedidos por nossas agências no Exte- 
rior, num total de US$ 1.099 milhões. 

Diretamente a empresas brasileiras foram fi- 
nanciados US$ 98 milhões pelo FINEG — Finan- 
ciamentos Externos para Capital de Giro, e repas- 
sados US$ 539 milhões através dos Programas de 
Financiamentos com Recursos das Agências no Ex- 
terior (FIRAE) e de Financiamentos Industriais e 
Comerciais com Recursos Provenientes da Conver- 
são, em Moeda Nacional, de Empréstimos Exter- 
nos (FIREX). As operações ao abrigo da Lei n.º 
4.131 somaram US$ 390 milhões; sob a Resolução 
n.º 63, ingressaram US$ 72 milhões, para repasse 
a empresa, por bancos brasileiros. Estes números 
representam um crescimento de 184,6% quando 
comparados ao exercício anterior. 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Aplicações - US$ milhões 


Espeiicação | 1973 | 1974 IEEE 


Crédito Interno 158 183 
Comércio Exterior 190 487 
Interbancário 1.498 2.043 
Crédito Externo 1.542 2.348 


Total 3.388 5.061 


AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
Aplicações - US$ milhões 


E Crédito Interno 

E Comércio Exterior 

E Interbancário 
Crédito Externo 


excelentes 


“com Cr$ 1.197,6 milhões registrados no final de 








As principais dependências externas têm li- 
derado ou participado de associações com outros 
bancos destinadas a financiar investimentos no 
País, inclusive de entidades públicas brasileiras. 


O lucro líquido do Ban- 
co mais do que dobrou 
em 1974. Elevou-se a 
Cr$ 2.411,3 mi 
lhões - em confronto 





1973 — após destacados reforços e provisões. ' 

Além da gratificação da Diretoria e da distri- 
buição de dividendos aos acionistas, foram desti- 
nados ao Fundo de Reserva Cr$ 241,1 milhões; ao 
Fundo de Reservas de Riscos em Operações de 
Câmbio, Cr$ 48,2 milhões; e ao Fundo de Previ- 
são, Cr$ 1.571,4 milhões. 


Receitas. As receitas, ao final do ano, totalizaram 
Cr$ 12.368,8 milhões, tendo evoluído 64,2% em 
confronto com 1973. Do total, as Rendas Opera- 
cionais figuraram com Cr$ 11.529,9 milhões. Outras 
Rendas e Lucros Diversos tiveram contribuição 
menos relevante: Cr$ 251,4 e Cr$ 587,5 milhões. 


Despesas. Tendo atingido Cr$ 6.233,8 milhões, 
as Despesas cresceram em ritmo menor do que as 
Receitas, testemunho dos ganhos em produ- 
tividade da Empresa. Elas representam aproxima- 
damente 50% das próprias rendas. 

As despesas administrativas e operacionais, que 
compreendem os gastos com pessoal, encargos soci- 














ais e custos de funcionamento do Banco, somaram 
Cr$ 5.681,8 milhões, com evolução de 47% ao ano. 


RESULTADOS FINANCEIROS 
Cr$ milhões 
12.368,8 


O Receitas 
Despesas e Provisões 
€ Lucro Líquido 











Agências no Exterior. 


Foram auspiciosos os resultados de nossas 
atividades além-fronteiras. As agências do Exterior 
encerraram o exercício de 1974 apresentando lucro 
bruto de US$ 57,4 milhões. Feita a previsão para 
impostos e outras despesas, o lucro alcançou US$ 
41,6 milhões, 127% superior ao apresentado em 1973. 

rede se elevou a 878, 


uma rede 
bem seios 
distribuída tada e 34 postos de servi- 


ços. A rede do Banco es- 
tá entre as maiores do mundo. 


Agências no País. No 
final de 1974, o total da 


A orientação do Banco vem sendo no senti-- 


do de levar suas agências aos pontos mais diversos 
do País, preocupando-se, basicamente, com a dis- 
tribuição racional do crédito e o desenvolvimento 
econômico e social da região. 

O lucro, em determinadas ocasiões, tem sig- 
nificado apenas secundário. E isto é facilmente ve- 


rificável nos números que revelam a preponde- 
rância dos empréstimos agrícolas e pecuários sobre 
os demais, em grande parte das Dependências do 
interior. O importante mesmo é a presença do Ban- 
co como instrumento de progresso. 


Expansão no Exterior. Com a inauguração das fi- 
liais de Milão e Amsterdã, Subagência de Colón e es- 
critório de representação de Frankfurt, as Dependên- 
cias em funcionamento no Exterior atingiram a 20. 
Dentro de sua política desenvolvimentista, e 
com o propósito de ampliar a sua participação no 
mercado financeiro internacional, aquele número 
deverá elevar-se consideravelmente em 1975. 


Já em fase de instalação, situadas nos mais 
diversos pontos do globo, encontram-se 9 Depen- 
dências: Beirute, Caracas, Cochabamba, Esto- 
colmo, Los Angeles, Puerto Presidente Stroessner, 
Roma, Roterdã e Toronto. Os próximos passos le- 
varão a outras cidades das Américas, à Africa, à 
Ásia Meridional e à Austrália. 

Essa investida sobre os mercados externos já 
atingiu de alguma forma os objetivos pretendidos 
inicialmente. Projetar o nome do Banco lá fora, 
fortalecer as relações econômicas com outros paí- 
ses e servir de instrumento de apoio às exportações 
e importações brasileiras. - 

Agora, parte o Banco para uma política mais 
agressiva e dinâmica. Nesse segunda fase, procura 
distribuir estrategicamente as novas agências pelos 
tradicionais centros financeiros do mundo, visando 
a competir — em igualdade de condições — com os 
grandes bancos estrangeiros. 


f (m) No Exterior. A pe- 
ISSOCIACÕES netração do Banco 
pr nos mercados finan- 


COM DULras ceiros do Exterior 
empresa vem sendo feita tam- 


bém através de associações 

internacionais. O Euro- 
pean Brazilian Bank Limited — de que participa 
com 31,9% do capital de £ 4,2 milhões — foi o 
primeiro passo, em 1971. Seguiram-se o Brasilian 
American Merchant Bank, com sede em George 
Town — sob controle do Banco — e a Compagnie 
Arabe et Internationale d” Investissement, em 
Luxemburgo, com participação nossa de 3%. 

Em 1974, ao lado de poderosos estabele- 
cimentos financeiros europeus e latino-americanos, 
o Banco participou da constituição de nova entida- 
de multinacional, o Eurolatinamericam Bank Limi- 
ted, com 6% do capital de £ 12 milhões. O grande 
mérito dessa nova Instituição é que seus recursos 
estão voltados especificamente para a América 
Latina. : 








No País. No Setor Privado, a participação mais 
significativa continua sendo na Cia. de Aços Espe- 
ciais Itabira (ACESITA). O Banco — seu maior 
acionista — detém 224.556.277 ações do capital. 
Trata-se de Empresa que vem passando por extra- 
ordinária fase de expansão, contando, para isso, 
com efetivo apoio financeiro do Banco. Recen- 
temente, através da Agência de Hamburgo, foi con- 
cedido empréstimo a Forjas Acesita para aquisição 
de equipamentos de origem alemã. 

O Banco participa com Cr$ 18,2 milhões de 
capital na Cia. Brasileira de Entrepostos e Comér- 
cio (COBEC), organizada sob sua inspiração. A em- 
presa, que congrega também capital de elevado nú- 


mero de bancos comerciais, vem cumprindo sua 
finalidade primordial, que é a de prestar serviços 
relacionados com o comércio exterior. 


Em 9 empresas governamentais — entre elas 
a EMBRAER —- o Banco aplicou Cr$ 28,2 mi- 
lhões, correspondentes a 20.560.277 ações. 

A dinamização dos setores mais carentes de 
recursos tem sido uma das preocupações do Banco. 
Através de incentivos fiscais foram contemplados 
projetos nas seguintes esferas: SUDAM (Cr$ 5,0 
milhões), SUDENE (Cr$ 16,1 milhões), SUDEPE 
(Cr$ 5,0 milhões) e EMBRATUR (Cr$ 22,0 mi- 
lhões). . 


INVESTIMENTOS COM RECURSOS DOS INCENTIVOS FISCAIS 


Aplicações efetuadas em 1974 


Setores beneficiados 


Aplicações Voluntárias 82.800.000,00 
Agropecuária 1.600.000,00 
Indústria de Transformação  11.181.000,00 
Indústria Extrativa 1.800.000,00 
Turismo 22.000.000,00 
Reflorestamento 34.719.000,00 
Pesca 6.500.000,00 
Outros 5.000.000,00 


87.008.000,00 
3.312.000,00 
896.000,00 


Aplicações Especiais 
EMBRAER 
MOBRAL 
P.I.N. 49.680.000,00 


PROTERRA 
Total 


33.120.000,00 


Total aplicado — [O voa 
Cr$ Participação Percentual Participação Percentual 




















EDRAS e metais preciosos, 
embora procurados 
intensamente desde o início 
da colonização, só foram encontrados 
em quantidade quase duzentos anos 
depois. 
Bastaram cinquenta anos, de 1700 
a 1750, para o Brasil produzir mais 
da metade do ouro extraído em 
toda a América. Até 1820, a 
quantidade produzida ultrapassa 
63 mil arrobas, quase mil 
toneladas. Do que pôde ser apurado, 
pois muito ouro saiu em contrabando. 
O ouro do Brasil custeou o fausto 
da corte portuguesa, a 
reconstrução de Lisboa, enriqueceu 
os mercados europeus, capitalizou 
a Inglaterra para a Revolução 
Industrial e, na apreciação de 
Montesquieu, provocou o aviltamento 
das cotações do metal. 
Logo, outra riqueza fulgurante 


levaria Portugal a uma era de apogeu. 


m 


Os diamantes. Descobertos a nartir 


de 1729 no arraial do Tejuco, hoje 
Diamantina, forneceram a Portugal 
cerca de dez milhões de esterlinos. 
Somente a Capitania de Minas Gerais 
produziu 3 milhões de quilates. 
Mas essa riqueza toda não se perdeu 
para o Brasil, como poderia parecer. 
Teve o mérito de alargar o 
território, desbravar três grandes 
províncias, povoar os sertões e criar 
uma civilização que nos legou os 
profetas do Aleijadinho. 





















2. Garimpo, Portinari, mural 
do MEC 

3. Profeta Daniel, escultura do 
Aleijadinho 

4. Vila Rica, Rugendas 


1. Lavagem do ouro, Rugendas 
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Rania desffámbio IDUCAIA Um Banco sem fronteiras 
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Atividades 
por Diretoria 


DIRRE 


Diretoria 
do Pessoal 


Admon Ganem 


A mulher é hoje uma 
presença no Banco, 
constituindo quase 10% 
da força de trabalho. 


O cadastro de escolaridade 
é ponto relevante na 
política de desenvolvimento 
do pessoal. Espera-se que, 
em meados de 1975, todo 

o repositório de dados 
colhidos esteja em condições 
de plena utilização. 


O número de funcionários 
treinados pelo DESED 
cresceu em relação a 1973: 
Curso Intensivo para 
Administradores - CIPAD, 
27%; Curso para 

* Coordenadores do Sistema 
de Atendimento Direto 

e Integrado - COORD, 150%; 
e Curso de Caixa Executivo - 
CAIEX, 17%. 


Grande objetivo alcançado: 
todos os candidatos 
inscritos na PREVI foram 
chamados a operar. 

Os financiamentos para a 
aquisição de casa própria já 
estão atingindo funcionários 
com 10 anos de Banco. 








Presença 
da mulher 
no Banco 





o om o considerável aumento nos 
últimos anos, conta o Banco 
atualmente com 56.778 funcioná- 
rios, distribuídos por serviços e car- 
reiras. 

A mulher é hoje uma presen- 
ça no Banco, constituindo quase 
10% da força de trabalho. 

Cresceu de maneira significa- 
tiva o contigente de nossas funcio- 
nárias, muito particularmente no 
quadro de escrita, onde existem 
736 escriturárias e 4.527 auxilia- 
res-de-escrita. 

O elemento feminino tem re- 
presentantes inclusive nas categorias 
mais elevadas (Conferente, Subche- 
fe e Chefe-de-seção), e já participa 
dos cursos de treinamento promovi- 
dos pelo Banco. 

Os menores estagiários são, 
hoje, 2.736. 

É de 34,43 anos a idade mé- 
dia do funcionário do Banco e de 
11,31 anos o tempo médio de servi- 
ço dos elementos em atividade. A 
maioria do funcionalismo concen- 
tra-se entre os 20 e 40 anos de ida- 
de. 

Com relação ao tempo de 
Banco, sobressai o grupo daqueles 
que ainda não completaram o pri- 
meiro quinquênio (19.000); mais de 
50% dos funcionários não chegam 
aos 15 anos de serviço. 

Ocorreram 903 aposentado- 
rias em 1974, registrando-se aumen- 
to de 40% em relação ao ano ante- 
rior. Permaneceu todavia em 28 
anos o tempo médio na Empresa, 
dos que se aposentam. 


Aperfeiçoamento do Pessoal 





























A demanda de treinamento, 
em algumas atividades fundamen- 
tais -em particular na área do . 
atendimento ao: público — evoluiu 
de forma acentuada, a ponto de su- 
perar a oferta. 

O cadastro de escolaridade é 
ponto relevante na política de de- 
senvolvimento do pessoal. Instituí-. 
do em 1974, espera-se que, em mea- 
dos de 1975, todo o repositório de 
dados colhidos esteja em condições 
de plena utilização. 

Implantado, deverá consti- 
tuir valioso subsídio ao estudo de 
concorrência a cargos comissiona- 
dos e oferecer ao Departamento Ge- 
ral de Seleção e Desenvolvimento 
do Pessoal - DESED, indicações im- 
portantes “para a coordenação de | 
seus programas de treinamento. 

Encontra-se em fase final de 
levantamento o projeto de Análise. 
de Cargos Comissionados. No de- 
correr de 1975, será feita crítica 
dos dados fornecidos pelas depen- 
dências do Banco. 

O número de funcionários 
treinados pelo DESED cresceu em | 
relação a 1973: Curso Intensivo pa- 
ra Administradores - CIPAD, 27%; 
Curso para Coordenadores do Siste- 
ma de Atendimento Direto e Inte-. 
grado - COORD, 150%; e Curso de. 
Caixa Executivo - CAIEX, 17%... 

Dentro ainda de seus propósi 
tos.de maior qualificação do pesso 
al, o Banco concedeu bolsas de es 
tudo a funcionários, em áreas co 
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desenvolvimento econômico, pro- 
cessamento de dados, técnica de mi- 
crofilmagem e execução de progra- 
mas governamentais. Para estudo de 
idiomas estrangeiros, 65 bolsas. 

Deverá ser implantado, no de- 
correr do próximo ano, o Curso de 
Crédito Industrial, cujo programa 
definitivo encontra-se em fase de 
elaboração. A finalidade básica será 
transmitir aos funcionários conheci- 
mentos técnicos indispensáveis à 
análise das operações. 

O Programa Especial de Bol- 
sas de Estudo na Universidade Esta- 
dual de Michigan, iniciado em 
1973, teve continuidade com a sele- 
ção de 8 bolsitas, que deverão obter 
o Mestrado em Administração de 
Empresas. Em decorrência do es- 
quema de seleção seguido, tornou- 
se possivel reduzir de 24 para 18 










QUADRO DE PESSOAL 
Tempo de Serviço 


















































































































































meses o período de treinamento ne- 
cessário à conclusão do mestrado. 


Seleção para o Exterior 


Para preenchimento de cargos 
administrativos nas Agências do Ex- 
terior, passou o Banco a adotar no- 
va modalidade de concorrência. O 
critério, entre outros valores ponde- 
ráveis, contempla preferencialmente 
os candidatos que se distinguem pe- 
lo grau de escolaridade, experiência 
administrativa e nível de es- 
pecialização. 


O Banco deverá ampliar, no 
decorrer de 1975, o setor especiali- 
zado em análise e avaliação de pro- 
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jetos. Na seleção realizada com esse 
fim — 721 candidatos — 38 foram 
selecionados para estágio probató- 
rio. 


Previdência e 
Assistência Social 


Continua o Banco a dar o seu 
apoio aos programas e iniciativas 
que favoreçam o funcionalismo no 
campo da seguridade social: Em 
1974, o estatuto da Caixa de Previ- 
dência dos Funcionários do Banco 
do Brasil — PREVI, sofreu alteração 
no sentido de garantir a permanên- 
cia, em seu corpo social, dos funcio- 
nários do Banco transferidos para o 
Banco Central. 

Registraram-se mais de 10 mil 
opções pelo regime do FGTS, ele- 
vando-se para 43.565 o total de 
optantes — equivalente a 3/4 do 
quadro. Acredita-se. que esse núme- 
ro será ainda maior antes que expire 
o prazo para retroatividade dos be- 
nefícios. 

Grande objetivo alcançado: 
todos os candidatos inscritos na 
PREVI foram chamados a operar. 
Os financiamentos para a aquisição 
de casa própria já estão atingindo 
funcionários com 10 anos de Ban- 
co. A Caixa elabora estudos para 
novos programas de sua Carteira 
Imobiliária. . 

A poupança foi mais uma vez 
estimulada com a venda, a funcio- 
nários e aposentados, de ações do 
Banco, oriundas de direitos de subs- 
crição exercidos pela PREVI. Os re- 


>) 


cursos emprestados foram de 
Cr$ 29 milhões. 

Amplia-se o número de con- 
vênios firmados, visando à assistên- 
cia médico-hospitalar dos funcioná- 
rios. Os mais recentes foram com a 
Beneficência Portuguesa do Rio de 
Janeiro e de São Paulo; Casa de 
Saúde N. S. Auxiliadora e Clínica 
Fluminense de Cirurgia Plástica, 
ambas em Niterói. 

Aumentou também o número 
de credenciados. São agora: 8.820 
médicos, 1.235 laboratórios e 970 
entidades hospitalares das mais di- 
versas especialidades. 

As AABBs — 505 associações 
de funcionários — sob diversas for- 
mas, foram concedidos donativos, 
inclusive rateios semestrais, no total 
de Cr$ 17 milhões, e adiantamen- 
tos, por conta de futuros rateios se- 
mestrais, que se elevam a Cr$ 3 mi- 
lhões. 


Avaliação de Pessoal 


O sistema de avaliação funcio- 
nal para fins especiais de comissio- 
namentos vem sofrendo correções a 
partir de 1970. Novos instrumentos 
de controle de desempenho estão 
sendo testados. 

Cuida-se, também, de implan- 
tação de novo sistema de avaliação 
de performance. Deverá substituir o 
tradicional processo de promoções 
e constituir instrumento efetivo de 
seleção dos melhores e de estímulo 
a sadias ambições de progresso para 
o funcionalismo. 

O Banco continua a ser a 
grande fonte de recursos humanos. 
No final de 1974 encontravam-se à 
disposição de diversos órgãos 2.394 
funcionários. Verifica-se maior con- 
centração no Banco Central, com 
1.911 cedidos. 


Atividades 
por Diretoria 


LD RE /A(D) 


Diretoria 
Administrativa 





Oswaldo Roberto Colin 


Triplicou a produção do 
serviço de microfilmagem 
que, este ano, se estendeu 
em caráter pioneiro aos 
documentos de caixa, na 
Contadoria Geral e, 
experimentalmente, na 
Agência Metropolitana Praça 
Mauá, no Rio. 


Expressivos são os números 
referentes a outros serviços 
realizados pelos Centros 

de Processamento de Dados: 
112,5 milhões de lançamentos 
de depósitos (média 

diária de quase 500 mil); 
13,6 milhões de registros e 
13,5 milhões de baixas, em 
cobrança integrada; e a 
escrituração de 602.583 
contas do FGTS. 


A implantação da Central 
Gentex de Brasília, 
preparada para funcionar no 
futuro o sistema in dialling 
— acesso direto ao ramal, sem 
intervenção do operador — 
merece especial destaque. O 
equipamento tem capacidade 
inicial de 1.100 ramais, 
podendo ser ampliado para 
até 3.000. 
































extraordinária expansão do 

Banco do Brasil exige da Dire- 
toria Administrativa reformulação 
constante de suas metas, para que | 
seja consolidada a posição de desta- 
que que ocupa nos meios financei- 
ros e comerciais do mundo. 

Atua, assim, a Diretoria em. 
áreas diversas e de maneira sempre 
intensa, buscando agilizar os servi- 
ços, ao mesmo tempo em que pro- 
cura diminuir os custos. a E 


Numerário 

Participam, atualmente, 558 
agências na custódia de numerário à. 
ordem do Banco Central. E 

Os recursos gerados pelo siste-. 
ma de custódia possibilitaram inter- 
câmbio intenso de numerário, s 
os riscos e custos comuns às 
gens. O movimento de numerário 
chegou a Cr$ 105.943,6 milhões, 
sem o deslocamento físico de porta- 


delegacias do Banco Central, as 
agências receberam Cr$ 23,7 mi- 
lhões em moedas metálicas 
Cr$ 419,5 milhões em cédulas, 
correspondem ao transporte global 
de 553 e 90 toneladas, respectiva- . 
mente. 


Construções 


O Centro Administrativo do 
Andaraí prossegue em ritmo nor 
mal. No ano que passou, foi de . 
Cr$ 55,0 milhões o dispêndio total 
com as obras. 

Em Brasília foi concluída 
construção de 8 blocos de apa 
mentos, para residências de funcio: 
nários, com área de 84 mil metros 
quadrados e custo de Cr$ 51,2 mi-. 
lhões. Ao mesmo tempo, tiveram. 
início 2 blocos na SQN-315, com. 
20,9 mil metros quadrados e preço. 
de Cr$ 23,0 milhões. 

Começou a funcionar o novo 
edifício para departamentos do 
Banco, que vem complementar as 
instalações da Direção Geral. Ocupa 
11 mil metros quadrados e custou 
mais de Cr$ 18 milhões. No setor de | 





Microfilmagem, 
uma nova etapa 











Indústrias Gráficas da Capital Fe- 
deral, começou a ser erguido um 
prédio que abrigará a gráfica e o al- 
| moxarifado regional. 

Finalmente, cabe uma demons- 


"| tração inequívoca do que tem sido 


| realizado no setor de construções 

"| de Banco: atualmente, apenas 47 
agências funcionam em prédios 
alugados. 


Ações 


O número de acionistas inscri- 
tos — excluído o expressivo número 
| dos que detêm somente ações ao 
portador — é de 178.769. 

Obteve pleno êxito a nova sis- 
temática de trabalho implantada no 
período, no que respeita ao proces- 


samento de ações do Banco. Sua fi- 
nalidade é dinamizar o processo de 
entrega de cautelas. Já no último 
aumento de capital, foi facultado 
aos acionistas receberem, dentro de 
60 dias, os títulos representativos 
das ações emitidas — um total de 
2.880 milhões. 


Agências e Serviços 


Na área administrativa, um 
dos principais eventos, em 1974, foi 
a elaboração de nova estrutura para 
as agências. Sua implantação tem 
em vista proporcionar um organiza- 
ção departamentalizada, de acordo 
com seu porte e tipicidade e em 
consonância com o volume e diver- 
sificação dos serviços. 


Foram criadas 133 agências. 
Das 57 dependências inauguradas, 3 


“estão em cidades que não tinham 


banco e 17 são postos-de-servi- 
ços. No momento, coordena-se a 
instalação de 226 novos depar- 
tamentos. 

Implantado em mais 15 agên- 
cias o Sistema de Atendimento Di- 
reto e Integrado, ficaram reduzidas 
para 5 — em quase 900 dependên- 
cias — as que não trabalham com 
Caixas Executivos. 

Todas as agências em funcio- 
namento contam com mecanização 
primária — etapa A do programa. 
Quanto às demais etapas, foram ob- 
servados os seguintes aumentos de 
contingente: B — mecanização bási- 
ca — 80; C — depósitos em compu- 
tador — 35; D — folha de pagamen- 
to em computador — 48; e F — co- 
brança em computador — 2. 


Comunicações 


A implantação da Central 
Gentex de Brasília, preparada para 
funcionar, no futuro, com o sistema 
in dialling — acesso direto ao ramal, 
sem intervenção do operador — me- 
rece especial destaque. O equipa- 
mento tem capacidade inicial de 
1.100 ramais, podendo ser amplia- 
do para até 3.000. 

Seis centrais de telex foram 
adquiridas para modernização e ex- 
pansão da rede privada, o que 
permitirá o incremento de 156% do 
número de ramais disponíveis e de 
606% no de rotas de interligação. 

A Central Internacional será 
substituída por equipamento de 90 
ramais, possibilitando a constitui- 
ção de rede especial para o Grupo 
CÂMBIO/CACEX, com atendimen- 
to não só das Agências no Exterior 
e órgãos da Direção Geral, como 
também das filiais domésticas dele 
participantes. 

Para as agências, foram insta- 
lados 62 centros PAX, 7 PABX, 23 
Key Sistems e 292 linhas telefôni- 
cas individuais. Em fase de instala- 
ção ou programação encontram-se 
62 PAX, 31 PABX, 41 Key Sistems 
e 171 linhas. 





Com o aumento dos serviços 
de impressão, vem sendo ampliado 
e cada vez mais atualizado o parque 
gráfico, de modo a reduzir custos, 
aumentar o ritmo de atendimento e 
melhorar a qualidade de produção. 


Microfilmagem 


Triplicou a produção do servi- 
ço de microfilmagem que, este ano, 
se estendeu em caráter pioneiro aos 
documentos de caixa, na Contado- 
ria Geral e, experimentalmente, na 
Agência Metropolitana Praça Mauá, 
no Rio. 

Foi iniciado também o uso, 
como técnica de suporte e apoio, da 
microficha, conquista tecnológica 
recentemente introduzida no País. 
Seu aproveitamento pôde ser aferi- 
do pelo emprego experimental nos 
serviços do PASEP e de pessoal, o 
que veio permitir o desenvolvimen- 
to de projetos para utilização em 
maior escala no Banco. 


Computação 


Expressivos são os números 
referentes a outros serviços realiza- 
dos pelos Centros de Processamento 
de Dados: 112,5 milhões de lança- 
mentos de depósitos (média diária 
de quase 500 mil); 13,6 milhões de 
registros e 13,5 milhões de baixas, 
em cobrança integrada; e a escritu- 
ração de 602.583 contas de FGTS. 

Para atender ao crescimento 
das operações, foram adquiridas 
100 gravadoras de cassettes e 75 
gravadoras de diskettes. 

A transposição de programas 
para computador mais avançado 
permitiu ampliar a produção, com 
menor número de unidades. E a cria- 
ção de sistema própric de conversão 
de programas COBOL-—IBM para 
COBOL -BURROUGHS possibili- 
tou a implantação do Sistema Inte- 
grado de Cobrança em Belo Hori- 
zonte e Brasília. 

Em 1975, começarão a operar 
dois computadores IBM 370/158, 
nos Centros de Processamento de 
Dados do Rio de Janeiro e de São 
Paulo. 


Atividades 
por Diretoria 


DICEX 


Diretoria 
de Comércio Exterior 





Benedicto Fonseca Moreira 


Em 1974, novos convênios 

e linhas de crédito foram 
celebrados com diversos 
países latino-americanos — 
da ordem de US$ 100 
milhões — para atender às 
vendas de bens de capital e 
de consumo durável e serviços 
de origem brasileira. 


Como medida suplementar 
para reforço da indústria 
nacional sob os aspectos 

tecnológicos e financeiros, 

foram criadas as empresas 

Mecânica Brasileira S.A. — 

EMBRAMEC e Investimentos 

Brasileiros S.A. — IBRASA 

que operam sob orientação 

governamental. 


Dentro do programa de 
assistência financeira à 
exportação naval, negociou-se 
a produção de 6 cargueiros 

de 14.850 TDW, encontrando-se 
em estudo propostas 
relativas a mais 31 
unidades — 478 mil TPW e 
valor em torno de US$ 276 
milhões — que serão vendidos 
a-diversos países. 





conjuntura internacional de 

1974, afetada pela elevação 
generalizada dos preços das maté- 
rias-primas, principalmente o petró- . 
leo, gerou forte descompasso entre 
os valores de importação e exporta- 
ção, provocando um deficit na ba- 
lança comercial de US$ 4,6 bilhões. . 

Isso determinou uma conten- 
ção e um processo de seletividade | 
das importações. Além do mais, : 
procura-se elevar a produção inter- 
na do País, substituindo importa- 
ções, de modo que esse conjunto de 
medidas possa minorar o desequil(- 
brio. Durante o ano, foram reativa- 
dos os setores prioritários da side- 
rurgia, metalurgia de não-ferrosos, 
petróleo, indústrias de produtos quí- 
micos, fertilizantes e bens de capi- . 
tal. 
Por outro lado, tendo em sal 
ta O crescente protecionismo inter- 1 
nacional, redobraram-se esforços no d 
sentido de-ampliar o volume das ex- 
portações. Embora o efeito sobre o | 
balanço de pagamento seja o mes- à 
mo, um dólar a mais exportado é. 
preferível a um dólar a menos im- - 
portado. Isto porque o principal in- 
dicador do endividamento saudável 
é relação entre a dívida líquida e as, 
exportações. 

Considerados esses aspectos, E 
Carteira de Comércio Exterior pas- 
sou a adotar medidas tendentes a 
normalizar ou, pelo menos, atenuar. 
os efeitos da crise. Assim, os instru- 
mentos de apoio e de incentivo à 
exportação foram acionados com 
maior intensidade, buscando-se in- 
crementar, sobretudo, as vendas de 
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artigos industrializados, ao mesmo 
tempo em que se procura ampliar a 
produção agrícola, notadamente 
nos setores de maior potencial jun- 
to ao mercado externo. 


Financiamentos 
à Exportação 


Neste contexto, vale destacar 
o papel do financiamento à expor- 
tação como mecanismo de expan- 
são das vendas ao exterior, conside- 
rando-se, especialmente, as dificul- 
dades cambiais de alguns países. 

Em 1974, novos convênios e 
linhas de crédito foram celebrados 
com diversos países latino-america- 
nos — da ordem de US$ 100 mi- 
lhões — para atender às vendas de 
bens de capital e de consumo durá- 
vel e serviços de origem brasileira. 

Os refinanciamentos à expor- 
tação de bens industrializados ven- 
didos a prazo apresentaram acen- 
tuada evolução no exercício, acu- 
sando um volume de operações no 
total de US$ 90,5 milhões 


A indústria automobilística 
foi, nesse montante, a que mais se 


- destacou, com aproximadamente 


US$ 39 milhões. 

No tocante ao financiamento 
à produção para fins de exportação, 
os créditos se elevaram a Cr$ 820,5 
milhões para as mercadorias de ci- 
clo de produção inferior a 180 dias. 
Tal medida veio beneficiar, notada- 
mente, as indústrias têxtil, de calça- 
dos, de óleos e.farelos e de fumo 
em folhas. Também foram contem- 





A dura 
batalha 
da exportação 


plados com Cr$ 236 milhões os 
bens de ciclo de produção superior 
a 180 dias. Nesta última modalida- 
de, foi favorecida a produção de 
barcos pesqueiros, usinas de açúçar, 
geradores e equipamentos para fá- 
brica de papel. 


A Resolução n.º 71 do Banco 
Central, que estabelece linha de cré- 
dito para financiamento de contra- 
tos firmados pela rede bancária para 
a produção de bens exportáveis, foi 
largamente aplicada. 


A Carteira de Comércio Exte- 
rior emitiu 1.585 certificados, habi- 
litando as empresas exportadoras a 
operar no sistema, num montante 
aproximado de Cr$ 1.104 milhões. 


Deste modo, beneficiou-se a pro- 
dução de fios e tecidos de algo- 
dão, caldeiras, máquinas, apare- 
lhos e instrumentos mecânicos, au- 
tomóveis e tratores, além de per- 
mitir maior assistência aos seto- 
res têxtil, de calçados e de ci- 
tricos. 


Consideradas as dificuldades 
de comercialização externa do óleo 
de mamona e suco de laranja, es- 
quemas especiais de amparo finan- 
ceiro complementar a esses setores 
foram estabelecidos. 


Dentro do programa de assis- 
tência financeira à exportação na- 
val, negociou-se a produção de 6 
cargueiros de 14.850 TDW, encon- 
trando-se em estudo propostas rela- 
tivas a mais 31 unidades — 478 mil 
TDW e valor em torno de US$ 276 
milhões — que serão vendidos a di- 
versos países. 





Política de Importação 


Diante das profundas altera- 
ções na estrutura de preços de pro- 
dutos fundamentais para a econo- 
mia brasileira, mereceram destaque - 
as providências de longo alcance. 

Cita-se a que amplia os incenti- 
vos fiscais aos fabricantes de máqui- 
nas e equipamentos. Condicionando 
à utilização destes em projetos indus- 
triais, substituindo similares impor- 
tados, objetiva aumentar a participa- 
ção de bens de capital nacionais. 

Como medida suplementar 
para reforço da indústria nacional 
sob os aspectos tecnológicos e fi- 
nanceiros, foram criadas as em- 
presas Mecânica Brasileira S.A. — 
EMBRAMEC e Investimentos Brasi- 
leiros S.A. — IBRASA que operam 
sob orientação governamental. 

Investimentos de caráter ofi- 
cial foram, também, canalizados pa- 
ra empresas brasileiras, de modo a 
promover a substituição de impor- 
tações em setor (máquinas e 
equipamentos, por exemplo) que 
apresenta atualmente elevado índi- 
ce de participação nas aquisições 
externas do País. Instrumentos le- 
gais também foram utilizados. Pro- 
cedeu-se à elevação das alíquotas do 
imposto de importação sobre arti- 
gos considerados supérfluos, cuja 
conceituação foi ampliada. Para um 
grupo numeroso de bens de capital 
eliminou-se a isenção parcial do im- 
posto de importação. E foram rigo- 
rosamente . controladas as compras 
externas dos órgãos de administra- 
ção pública. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 
US$ milhões - FOB 


Discriminação 


Produtos básicos 
Café em grãos 
Soja em grãos, farelo e torta 
Açúcar demerara e cristal 
Minério de ferro 
Algodão em rama 
Carne bovina fresca, refrigerada ou congelada 
Cacau em amêndoas 
Sisal em bruto 
Fumo em folhas 
Lã (exclusive fios) 
Carne eqúina, refrigerada ou congelada 
Outros 
Produtos industrializados 
Semimanufaturados 
Óleo de mamona em bruto 
Madeira de pinho serrada 
Outros 
Manufaturados 
Café industrializado 
Calçados 
Outros 


Transações especiais, consumo de bordo, rsexportação 


Total 





Evolução da Exportação 


As exportações atingiram 
US$ 7.967,7 milhões, apresentando 
crescimento de 28,5%. 

No setor de produtos básicos, 
a expansão verificada foi de apenas 
17,4%, devido a problemas de co- 
mercialização: com café em grãos, 
algodão em rama e carne bovina, fa- 
ce à retração de mercados compra- 
dores; com farelo e torta de soja, 
cujos preços caíram muito. 

A perda nesses setores pôde, 
porém, ser compensada pelo ótimo 
desempenho alcançado em outros 
produtos, como o minério de ferro, o 
cacau em amêndoas e sobretudo o 
açúcar demerara e cristal, que pas- 
sou a figurar em primeiro lugar em 
nossa pauta dos produtos básicos. 

Coube, assim, aos produtos 
industrializados assegurar cresci- 
mento global, com uma taxa de ex- 
pansão de 52,6%, passando a repre- 
sentar 37,2% do total das exporta- 
ções. 

Para o incremento dos manu- 
faturados, contribuíram os setores 
de máquinas e aparelhos elétricos, 
material de transporte, caldeira, má- 
quinas e aparelhos mecânicos, man- 
teiga de cacau, óleo de mamona, 
calçados e café industrializado. 


Evolução da Importação 


As importações brasileiras 
atingiram US$ 12.530,5 milhões, 
dobrando em relação a 1973. 

O espetacular acréscimo no. 
preço do petróleo em bruto con- 
tribuiu preponderantemente para . 
esse aumento global. Depois do pe-. 
tróleo, cuja participação nas impor- 
tações passou de 13,3% em 1973 a 
24,3% em 1974, o setor de metais e . 
suas manufaturas respondeu pela 
maior parcela. 


Destacaram-se, ainda, pela 
amplitude da expansão os produtos 
das indústrias químicas, borracha 
natural e sintética e suas manufatu- 
ras. As máquinas e aparelhos, mate- 
rial elétrico e de transporte tiveram, 
também, aumentadas suas compras | 
no Exterior. 

No ano de 1975, as compras 
externas não deverão repetir o mes- . 
mo ritmo de expansão. As provi- 
dências restritivas de caráter geral e 
particularmente sobre as compras 
governamentais pouparão parcela 


1972 1973 1974 
2.724,6  4.096,5  4.809,8 
989,2 1.244,3 877,4 
280,3 916,8 888,1 
403,5 552,7 1.258,7 
231,7 362,8 '571,0 
188,7 218,1 90,9 
169,2 148,5 29,5 
59,2 88,5 210,0 
22,5 59,4 114,1 
46,7 58,5 99,0 
15,9 45,2 43,8 
21,8 44,0 39,6 
295,9 357,7 587,7 
1.221,7 1.941,5  2.962,8 
310,0 476,2 631,3 
53,8 122,8 128,4 
59,7 62, 50,1 
196,5 290,6 452,8 
911,7 1.465,3 2.331,6 
67,9 100,0 124,6 
54,6 93,5 120,3 
789,2 1.272,8  2.086,7 
44,9 161,2 195,1 
3.991,2  6.199,2. 7.967,7 








substancial de divisas. 


IMPORTAÇÃO BRASILEIRA 
US$ milhões - FOB 


Discriminação 


Animais vivos e produtos do reino animal e vegetal 
Trigo em grão 
Demais 

Produtos das indústrias alimentícias; bebidas; lf- 
quidos alcoólicos e vinagre; fumo e tabaco; gordu- 
ras e óleos 

Produtos minerais 
Petróleo (óleo bruto) 
Demais 

Produtos das indústrias químicas e conexas, borracha 
natural e sintética e suas manufaturas, matérias 
plásticas 

Matérias têxteis e suas manufaturas 

Manufaturas de pedras, gesso, cimento, amianto, mi- 
ca e matérias análogas; produtos cerâmicos; vidros 
e seus artefatos 

Metais comuns e suas manufaturas 

Máquinas e aparelhos; material elétrico; material de 
transporte 

Material para fabricação de papel, papelão e suas a- 
plicações 

Instrumentos e aparelhos de ótica, de medida, de 
medicina e cirurgia, de relojoaria, música e som 

Demais 

Total 








Atividades 
por Diretoria 


ANIMA 


Diretoria 
de Câmbio 





Cinquenta e um termos de 
garantia de cumprimento 

— performance bond—, no valor 
de Cr$ 2,2 bilhões, ajudam 

a colocação de nossos serviços 
e bens no exterior. Fazem 
parte das garantias 
concedidas pelo Banco, com 
recursos próprios. 


Associado à política de 
incentivos à exportação, o 
Banco traçou plano para 
instalar, numa primeira etapa, 
treze novas unidades: cinco 
na América do Sul, três na 
Europa, duas na América do 
Norte, duas na Ásia e 

uma na Oceania. 


A centralização na Direção 
Geral das contas de 
Convênios de Créditos 
Recíprocos até então mantidas 
nas filiais, permitiu maior 
desafogo às Agências e 
utilização de recursos ociosos 
porventura existentes. 


As operações de aceites 
bancários intermediadas pelas 
Agências de Nova lorque, 
Londres, Hamburgo, Paris e 
Panamá, atingiram US$ 919 
milhões, mais de quatro 
vezes o total de 1973. 





Um Banco 
| sem 
fronteiras 
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s aplicações da Carteira de 

Câmbio evoluíram de Cr$ 2,9 
bilhões, em 1973, para Cr$ 3,6 bi- 
lhões no exercício de 1974, apre- 
sentando um incremento de 24%. 

Destaque para as aplicações 
de assistência a exportadores — adi- 
antamentos sobre contratos de câm- 
bio — que cresceram de Cr$ 1,5 pa- 
ra Cr$ 2,4 bilhões. O fato se deve 
ao financiamento de empresas esta- 
tais (Vale do Rio Doce, Siderúrgica 
Nacional, Petrobrás, etc.) em cons- 
tante expansão. Mas também às 
exportações de outros produtos 
pertencentes à nossa pauta, nota- 
damente os manufaturados, cacau 
e sisal. 

As compras vinculadas às ex- 
portações de açúcar, de curso obri- 
gatório, aumentaram consideravel- 
mente, em decorrência da elevação 
de preços no mercado internacio- 
nal. 

Com relação à assistência a 
importadores — títulos descontados 
de câmbio — as operações mostra- 
ram acentuado declínio em face das 
restrições impostas pelo Governo 
Federal às compras externas. 

Nos recursos movimentados, 
observa-se um aumento daqueles 
obtidos de terceiros—representados 
basicamente por depósitos vincula- 
dos — e decréscimo dos recursos 
próprios. Tal situação constitui da- 
do positivo, pois significa que as ati- 
vidades da Carteira não têm contri- 
buído para exercer pressão inflacio- 
nária no mercado financeiro do 
País. 


Operadores 


A rede de agências que ope- 


ram em câmbio — grupo CAMIO — . 


permaneceu com 40 unidades. 

Por outro lado, deu-se prosse- 
guimento à política de criação de 
agências intermediadoras que, não 
pertencendo ao grupo CAMIO, efe- 
tuam operações por conta de suas 
jurisdicionantes. A iniciativa apre- 
senta resultados promissores, ense- 
jando a conquista de clientes sedia- 
dos em áreas anteriormente não as- 
sistidas. 

Eleva-se a 52 o número de in- 
tegrantes do sistema, sendo que as 
Agências de Ouro Preto, Santarém, 
São João del-Rei, São Sebastião e 
Torres e as Metropolitanas Cidade Al- 
ta, Governador e Jaguaré-CEASA 
foram autorizadas apenas a atu- 
ar com câmbio manual. 


Medidas administrativas . 


Em prosseguimento à política 
de racionalização dos serviços, vá- 
rias rotinas foram simplificadas óu 
suprimidas, resultando, inclusive, 
em substancial economia de 
mão-de-obra e agilização das tarefas. 

A implantação em compu- 
tador da posição de câmbio, de for- 
ma a permitir a aplicação das dispo- 
nibilidades no mercado financeiro 
internacional, foi outro aspecto po- 
sitivo. 

A centralização na Direcção 
Geral das contas de Convênios de 
Créditos Recíprocos, até então 
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mantidas nas filiais, permitiu maior 
desafogo às Agências e utilização de 
recursos ociosos porventura existen- 
tes. 


Análise operacional 


Verificou-se incremento de 
63% nas vendas e 50% nas compras 
de câmbio, comparativamente aos 
valores obtidos em 1973. 

Aceites — As operações de 
aceites bancários, intermediadas pe- 
las Agências de Nova lorque, Lon- 
dres, Hamburgo, Paris e Panamá, 
atingiram US$ 919 milhões, mais 
de quatro vezes o total de 1973. 

Resolução 63 — Numa hora 
em que há generalizada dificuldade 
de captação de recursos em moedas 
fortes, os empréstimos tomados, 
com base na Resolução 63, apresen- 
taram acréscimo de US$ 402 mi- 
lhões. 

Repasses — O volume de re- 
passes de posição liquidados atingiu 
US$ 2,6 bilhões, dos quais 
US$ 304,4 milhões honrados à vis- 
ta, junto ao Banco Central. 

Interbancários — Os negócios 
dessa modalidade cresceram bem 
até setembro, quando orientação do 
BACEN levou o Banco a restringir 
sua participação no mercado. 

Negócios — Houve redução 
relativa no crescimento das aplica- 
ções, motivada principalmente pe- 
los seguintes fatores: restrições ao 
desconto de duplicatas e de notas 
promissórias no financiamento das 
vendas de câmbio a prazo; retração 
no mercado importador; e redução 
das compras a curto prazo. 

Lei 4.131 — FINEG — Eleva- 
da para US$ 80 milhões, e depois 
para US$ 120 milhões, esta linha 
de crédito de Agências no Exterior 
atende à demanda de capital de giro 
das empresas nacionais. 


Garantias 


Cinquenta e um termos de ga- 
rantia de cumprimento perform- 
ance bond — no valor de Cr$ 2,2 
bilhões, ajudam a colocação de nos- 


sos serviços e bens no Exterior. Fa- 
zem parte das garantias concedidas 
pelo Banco, com recursos próprios. 

Mais 61 termos, em nome e 
por conta do Tesouro Nacional, so- 
maram Cr$ 2,4 bilhões. 

Ao todo, o equivalente a 
US$ 660 milhões. 


Atuação da rede externa 


A atuação de nossas depen- 
dências externas no exercício de 
1974 obteve resultados significati- 
vos, não obstante várias restrições 
impostas aos mercados comercial e 
financeiro, motivadas por proble- 
mas econômicos, políticos e sociais 
em que se viram envolvidos quase 
todos os países. 

Procurou-se aumentar o inte- 
resse pelos produtos de nossa pauta 
de exportações, através de maiores 
facilidades creditícias. 

A utilização da Agência de 
Panamá, como centro de apoio, au- 


“xiliada pelo Brasilian American 


Merchant Bank, bem como a dina- 
mização das atividades dos Escritó- 
rio de Representação, foram algu- 
mas das providências responsáveis 
pelo sucesso na gestão dos negócios 
internacionais. 

Durante 1974, iniciaram suas 
atividades a Agência de Milão, a 


CÂMBIO DE CONTA PRÓPRIA 
Contratação Direta - US$ milhões 


Especificação sobre o ano anteri 
1972 1973 “1974 1973 1974 
Compras | 
De exportação 1.870,8 3.076,1 4.048,8 64,4 31,6 
Financeiras 1.706,0 2.170,0 3.795,9 27,2 74,9 
Total 3.576,8 5.246,1 7.844,7 46,7 49,5 
Vendas 4 
De importação 1.540,2 3.357,1 5.098,6 118,0 51,98 
Financeiras 1.262,6 1.647,8 3.078,8 30,5 86,8 
Total 2.802,8 5.004,9 8.177,4 78,5 63,4 
4 o 







subagência da Zona Livre de Colón 
(Panamá), o Escritório de Frankfurt 
e a Agência de Amsterdã. 

Associado à política de incen- 
tivos à exportação, o Banco traço 
plano para instalar, numa primei 
etapa, treze novas unidades: cinco. 
na América do Sul, três na Europ 
duas na América do Norte, duas 
Ásia e uma na Oceania. 

Os próximos passos ento o 
Banco a cinco países africanos, ao. 
Oriente Médio e a qua do Bloco 
Leste. 


Perspectivas 


Das realizações previstas p 
1975 e que concorrerão para o for- 
talecimento dos negócios inte 
cionais, registram-se: Í 

— consolidação e aperfeiç 
mento da política pesar. 
cém-implantada; 

.— participação em novos ban- ! 
cos multinacionais, destinados 
oferecer suporte a nosso inte 
bio com o Exterior; e 

— reestruturação edita 
va e novos procedimentos técnicos 
da gerência especializada, para aten- 
der ao crescente aumento de serviço | 
a seu cargo. 


Variação Percen a 











1. Carta de Abertura dos Portos, 
painel do Museu do Porto 

2. Colheita de café, Rugendas 

3. Comboio de café, Debret 

4. Café, Portinari, mural do MEC 





ECLINAVA a produção do 
ouro, quando o café 
apareceu na Capitania do 
Rio de Janeiro. E acabava o século 
XVIII, quando o Brasil fez a 
primeira exportação de café: 69 
arrobas apenas. Trinta e três anos 
depois, o café atingia 40% das 
exportações brasileiras, seguido do 
açúcar e do algodão. E nunca mais 
perdeu a sua importância. 

A Velha Província foi cenário da 
mais espetacular revolução agrária 
já acontecida no País. A atividade 
cafeeira caracterizou um modo 
brasileiro de viver. Mas o fausto 
rural dependia dos preços do café 
no Exterior. 

Desde a Abertura dos Portos, os 
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produtos brasileiros disputavam 
(e obtinham) boa colocação nos 
mercados da Europa e dos Estados 
Unidos. Onde o produto encontrava 
um caminho fácil no gosto dos 
grandes consumidores. 

Sacas e sacas desciam dos sertões 
até os portos transportadas no 
lombo de burros. E eram 
embarcadas, uma a uma, nos ombros 
fortes dos escravos. Em troca, 
vinha da Europa quase tudo. 

Nos últimos anos do Império, a 
participação do café nas exportações 
tinha subido para 70%. Sustentava 
o progresso na estabilidade. Mas 

a economia brasileira, dependente 
de um produto, não tardou a ficar 
muito sensível também as 
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flutuações do mercado externo. 
Apesar das inúmeras crises 
enfrentadas, inclusive superprodução 
e queima de estoques, o café 
continuou mantendo o Brasil como 
seu produtor e exportador 
majoritário. 

Depois dos índices recordes das 
exportações do período 1919/1928, 


em que a agricultura de exportação . 
“erao fator dinâmico da economia 


brasileira, a Grande Depressão e 

a Segunda Grande Guerra 
modificaram bastante o panorama. 
Produtos não tradicionais na pauta 
exportadora disputavam lugar ao 
café. Era o crescimento industrial 
que começava a dar frutos na 
exportação. y 
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torta do Mesão IDOL AA Projeto RADAM: revelação de segredos 
Ra cama Regio IDINOIR Açúcar, uma força na exportação 
RR e Terei egão DUQIEG: Rio, grande centro financeiro 
Ss Omarta Rea JOIA IG: Uma economia dinâmica 





Diretoria da Quinta Região 
id DISAJD São Paulo defende seus produtos | 


Pietro DICAJD Nova liderança no café 





Diretoria da Sétima Região 
E DISUIL ' Rio Grande é mais que agricultura 


ATINTIIDADES 
IDOIR RS 7; 
DRI TORA . 


Carteira de Crédito Geral e Carteira de Crédito Rural 





Atividades || 
por Diretoria |. 


[OR /A IM 


Diretoria da 
Primeira Região 


Antonio Arnaldo Gomes Taveira 


Objetivo de grandes 
programas 
governamentais, como o 
PIN, o PROTERRA e as 
grandes rodovias de 
penetração e integração 
nacional, a Região 
conta com a atuação de 
vanguarda do 

Banco do Brasil, na 
assistência aos núcleos 

: coloniais que ali se 
formam e a toda a 
atividade produtiva 

que cresce. 


Com o Projeto RADAM 
(mapeamento por radar), 
grandes riquezas em 
minérios e minerais 
foram reveladas, além 
da existência de grande 
potencial energético 

em quedas d'água. 


O Brasil continua 
mantendo a liderança 
mundial na produção da 
castanha-do-pará, que 
se destina 
preponderantemente à 
exportação. As divisas 
resultantes situaram-se 
em torno de 

US$ 20 milhões no 
corrente exercício. 








Projeto RADAM: 


revelação 
de segredos 





ta. Região Operacional do 

Banco é constituída dos Esta- 
dos do Acre, Amazonas, Maranhão, 
Mato Grosso e Pará, além dos Terri- 
tórios do Amapá, Rondônia e Ro- 
raima. Abrange, pois, quase toda a 
Amazônia Legal, à exceção da par- 
te do Estado de Goiás jurisdicio- 
nado pela 42 Região. 

É uma extensa área, supe- 
rior a 5 milhões de quilômetros 
quadrados, 60,37% do território 
nacional, todavia com a baixa 
densidade demográfica de 1,61 ha- 
bitante por km?. 

Objetivo de grandes progra- 
mas governamentais, como o PIN, o 
PROTERRA e as grandes rodovias 
de penetração e integração nacio- 
nal, a Região conta com a atuação 
de vanguarda do Banco do Brasil, 
na assistência aos núcleos coloniais 
que ali se formam e a toda a ativida- 
de produtiva que cresce. 

Com o Projeto RADAM (mape- 
amento por radar), grandes riquezas 
em minérios e minerais foram revela- 
das, além da existência de grande po- 
tencial energético em quedas d'água. 

Sobretudo em Mato Grosso, 
de privilegiadas condições ecológi- 
cas, cultivos de café, soja e trigo, 
empregando tecnologia moderna, 
representam revolução agrícola, ao 
lado da exploração pastoril que en- 
contra excelente habitat na região 
pantaneira. 

Graças aos incentivos fiscais 
da Zona Franca, indústrias novas, 
de alto grau de sofisticação, estão 
surgindo em Manaus. 























Ultimamente, foi lançado o. 
Programa de Pólos Agropecuários 
e Agrominerais da Amazônia- 
POLAMAZÔNIA. Tem por finalida- 
de o aproveitamento integrado do 
potencial agropecuário, agroindustri- 
al, florestal e mineral da vasta região 
que receberá o influxo de Cr$ 2,5 
bilhões, em vários projetos, no pe-. 
ríodo 1974/77. 

O Banco do Brasil tem na 
área 67 dependências. Com as dez, 
autorizadas recentemente, e as que 
se estão instalando, o contigente se. 
elevará a 95. 

No decorrer do ano, foi 
transferido para o âmbito da 22. 
Região o Estado de Piauí, que. 
apresenta condições geo-econômi- 
cas mais compatíveis com as uni-. 
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Agropecuária 


Nas férteis terras do Sul de 
Mato Grosso e áreas úmidas do 
ranhão, existem condições excelen- 
tes para a agricultura de larga e 
la. Notadamente de arroz, milho, al- 
godão e mandioca. 

Nas demais partes da Am à 
nia, os cultivos de cereais visam de 
modo preponderante ao abasteci- . 
mento regional. 

O Banco, em cooperação 
os órgãos técnicos do Maranhão, e 
tá praticando ali o crédito rural | 
orientado. MM 

Estimuladas pelos preços cres- | 
centes e a garantia de preços míni.. 
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mos, as safras de arroz vêm crescen- 
do, ano a ano. 

O Projeto de Arroz da Ama- 
zônia, que visa a desenvolver as pro- 
missoras perspectivas do cereal pa- 
raense, está sendo financiado pelo 
Banco — Cr$ 3,5 milhões. 

Dentre as culturas de média e 
longa duração, destacam-se o cacau, 
o babaçu e a seringueira. 

O programa para implantação 
de 8 milhões de cacaueiros começou 
a ser executado este ano, com a 
criação do Fundo Rotativo Suple- 
mentar para Expansão da Cacaui- 
cultura, de quase Cr$ 100 milhões, 
e autorização para aval da CEPLAC, 
nas operações, até o triplo desta 
quantia. 

Quanto ao babaçu, registra-se 
desajustamento entre a capacidade 
instalada para processamento de 
óleo e a oferta da matéria-prima. O 
sistema rudimentar e antieconômico 
de coleta de coco-babaçu vem con- 
tribuindo para esse desequilíbrio. 

Determinado a retomar sua 
posição na heveacultura, o Brasil 
vem desenvolvendo programa de re- 
cuperação e plantio de seringais, 
bem como de criação de usinas de 
beneficiamento. 








Também atua o Banco na 
substituição de pimentais decaden- 
tes por seringueiras, nos municípios 
de Tomé-Açu, Acará e Moju, no 
Pará. 

Contribuindo para o custeio e 
a expansão das unidades armazena- 
doras da soja, torna-se possível a 
ampliação da safra da leguminosa, 
que deverá atingir 130 mil tonela- 
das, quase 50 vezes a produção de 6 
anos atrás. 

Com os financiamentos reali- 
zados pelo Banco em Mato Grosso, 
a conta do Plano de Renovação e 
Revigoramento de Cafezais, neste 
ano cafeeiro deverão ser alcançados 
60 milhões de pés. 

A Região tem excelentes 
perspectivas pecuárias. Os investi- 
mentos financiados pelo Banco e 
outras Agências indicam resultados 
promissores. Merece cuidados espe- 
ciais a exploração no Pantanal Ma- 
to-grossense, tendo em vista que o 
criatório extensivo precisa ser me- 
lhorado. Esta vasta área de 222 mil 
quilômetros quadrados (18%do Es- 
tado) abriga perto de 5 milhões de 
cabeças e produz anualmente 6.000 
toneladas de carne verde, além de 
1.000 toneladas de charque. 


ee 


É oportuno registrar que o en- 
carecimento das terras do sul ma- 
to-grossense está contribuindo para 
o deslocamento de colonizadores 
sulinos rumo aos espaços verdes e 
vazios da Amazônia. 


Indústria 


Além das indústrias de benefi- 
ciamento de produtos regio- 
nais — madeira, juta, borracha, 
etc. — estão surgindo na Zona Fran- 
ca de Manaus indústrias novas de 
produtos eletrônicos, lentes oftál- 
micas, jóias e produtos químicos. 

As aplicações no setor alcan- 
çaram Cr$ 578,9 milhões, com in- 
cremento de 73,0% sobre 1973. 


Comércio 


Mais de Cr$ 1,2 bilhão esta- 
vam empregados na comercialização 
de produtos rurais e manufaturas. 
Máto Grosso liderava a participa- 
ção, com 35%, seguindo-se Pará, 
Maranhão e Amazonas. 


Linhas de Crédito 
e Programas Especiais 


Para contornar os problemas 
decorrentes das últimas inundações, 
foi aberta linha de crédito de emer- 
gência de Cr$ 200 milhões. Os fi- 
nanciamentos favoreceram a reten- 
ção de crias, que estavam sendo ven- 
didas indiscriminadamente pelos pe- 
cuaristas do Pantanal. 

Enchentes nos rios Amazo- 
nas, Paraguai, Cuiabá, Mearim e Par- 
naíba causaram danos às lavouras 
de juta, malva, arroz e outras, além 
de acentuados prejuízos à pecuária. 
A ação do Banco logo se fez sentir, 
através da prorrogação de venci- 
mento de empréstimos e da conces- 
são de créditos especiais de emer- 
gência. 

O  PROTERRA — Até agora, 
22.103 operações, no montante de 
Cr$ 1.045,8 milhões, foram contra- 
tadas, com destinação prioritária 
para a formação da infra-estrutura 
das propriedades rurais. Projetos 
agropecuários e de colonização figu- 


o) 


ram entre os beneficiados, além dos 
de expansão de cultivos, como a pi- 
menta, no Pará e o cacau, no Pará, 
Amazonas e Rondônia. 

O PRODOESTE - Quase 
Cr$ 50 milhões já foram aplicados 
na Região com recursos deste Pro- 
grama, para dotar a zona sul do Ma- 
to Grosso de uma rede de armazéns 
e frigoríficos estrategicamente loca- 
lizados nos centros de maior produ- 
ção, refletindo beneficamente na 
produção de carne verde, soja, arroz 
e trigo. 

O | PRODESAR — Somente este 
ano, foi estendido a Mato Grosso o 
Projeto de Desenvolvimento de Es- 
trutura de Armazenagem. Nos 12 fi- 
nanciamentos contratados, foram 
comprometidos Cr$ 7 milhões. 


Exportações 


O Brasil continua mantendo a 
liderança mundial na produção da 
castanha-do-pará, que se destina 
preponderantemente à exportação. 
As divisas resultantes situaram-se 
em torne dos US$ 20 milhões no 
corrente exercício. 


Perspectivas 


A área amazônica deverá rece- 
ber os efeitos benéficos dos gran- 
des projetos de aproveitamento da 
bauxita da bacia do Trombetas; da 
siderúrgica de Itaqui (meta de 12 
milhões de toneladas por ano) que 
aproveitará o minério da Serra dos 
carajás; da exploração de outros mi- 
nérios, abundantes na região, além 
das madeiras de lei do Juruá-Soli- 
mões, entre outros. 

O progresso e as condições 
propícias ao maior desenvolvimento 
do sul de Mato Grosso, para culti- 
vos como o café e a soja — o Estado 
já recebe 70% dos créditos rurais do 
Banco na 1a. Região — fazem crer 
nas imensas possibilidades que se 
abrem para a exploração agrícola. 

O Banco do Brasil estará pre- 
sente, como sempre tem estado, no 
apoio aos projetos que, por sua na- 
tureza, representam relevante con- 
tribuição ao progresso regional. 
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Diretoria da 
Segunda Região 





José Aristóphanes Pereira 


A receita cambial 
auferida com o açúcar, 
em todo o País, atingiu 

USS 1,3 bilhão, 
passando ao primeiro 
lugar ná pauta das 
exportações. 

À continuarem as 

atuais cotações 
internacionais, as 
vendas em 1975 gerarão 
divisas da ordem de 
dois bilhões de dólares. 


A pecuária tem 
significativa expressão 

na economia nordestina. 
Os créditos concedidos 
ao setor, em 1974, 
ultrapassaram Cr$ 1.100 
milhões, com incremento 
superior a 73% em 
relação ao ano anterior. 


O Programa de 
Redistribuição de Terras 
e Estímulo à 
Agroindústria do Norte 
eNordeste — PROTERRA 
é o mais expressivo em 
execução no Nordeste. 
Em 1974, alcançou saldo 
de Cr$ 3,1 bilhões, 
praticamente dobrando 
em relação a 1973. 







































Nordeste ocupa posição 
vante na produção a 
nacional, com 33,5% do volum 
produzido e 50% do exportado. N 
safra 1974/75, espera-se crescimen 
to superior a 25% sobre a produção 
passada. e: 
A receita cambial auferid 
com o açúcar, em todo o 
atingiu US$ 1,3 bilhão, pa 
ao primeiro lugar na pauta das e; 
portações. A continuarem as a 
tuais cotações internacionais, at 
vendas em 1975 gerarão divisas 
da ordem de dois bilhões de dé 
lares. 
O Banco desempenha impor 
tante papel no setor, pois responde 
pela quase totalidade dos financi 
amentos, com recursos próprios 
do Instituto do Açúcar e do Álco 
ol-IAA, do qual é Agente Financei- 
ro. +, 
Na execução dos Programas 
FURAINOR e FUNPROÇÕCAR,. 
destinados a modernizar, incorporar 
e relocalizar usinas, além da racio 
nalização das lavouras de cana, 
contratou empréstimos no valor de. 
Cr$ 1.140 milhões, em 1974. Os. 
financiamentos nos dois program 
já alcançam a casa dos Cr$ 2,3 bi ú 
lhões. 4 
De seus próprios recursos, 0. 
Banco destacou um bilhão de cru-. 
zeiros à assistência financeira a to-. 
das as fases do processo produtivo, 
desde o custeio das lavouras e 0. 
apontamento das usinas até a co- 
mercialização final. » 
De ressaltar, ainda, as medi 
das incentivadoras postas em práti- . 
ca em 1974: subsídio de encargo 
financeiros e adoção de prazos - 
mais longos no resgate de nai 
] 






mos para formação de novos pl 
tios de cana. ; 
Os novos incentivos têm por 
objeto, entre outros, maior produ- 
ção de álcool anidro para adição à 
gasolina, visando à economia de di- 
visas com petróleo. 
O ALGODÃO — O aumento da 
produtividade da lavoura algodoeira 
nordestina continua a merecer deci- 
dido apoio do Banco. Assim, é cada 
vez maior o entrosamento com enti- | 
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na exportação 





dades de cunho oficial, para pres- 
tação de assistência técnica. 

Merece destaque o apoio do 
Banco ao programa de melhoria dos 
índices de produtividade, promovi- 
do pelo Instituto Nordestino para 
“Fomento do Algodão e Oleagino- 
sas-INFAOL, no financiamento da 
pesquisa, da produção e distribui- 
ção de sementes selecionadas. 

Com incremento de 53,3%, os 
financiamentos concedidos à lavou- 
ra algodoeira atingiram Cr$ 371 mi- 
lhões. 

Além dos efeitos danosos das 
enchentes — perdas de 30 a 40% nas 
colheitas dos principais Estados 
produtores — o algodão sofreu gran- 
des oscilações de preço. 

De Cr$ 165,00 a arroba de 
15 kg, em janeiro, verificou-se acen- 
tuada redução até o nível de 
Cr$ 125,00 em outubro de 1974, 
reagindo em seguida para os níveis 
alcançados no início do ano. 

Contribuíram para essa rea- 
ção o reajustaménto médio de 








33,3% nos preços mínimos ocorrido 
em outubro e a queda de produção 
no Centro-Sul. 

Q CACAU — Vem crescendo 
acentuadamente a assistência finan- 
ceira do Banco à cacauicultura, con- 
templada com Cr$ 241 milhões no 
período. Somam agora mais de 
Cr$ 320 milhões os recursos aplica- 
dos na lavoura de cacau. 

A atividade, além da ajuda fi- 
nanceira do Banco, recebe auxílio 
técnico da CEPLAC. Esta orienta os 
cacauicultores em 91,4% das opera- 
ções da espécie. 

Aspecto importante é o forta- 
lecimento do sistema cooperativo 
entre os cacauicultores. O Banco 
concedeu-lhes empréstimos para 
aquisição e distribuição de insumos 
modernos, com juros integralmemte 
subsidiados pelo PROTERRA. 

As cotações do produto, 
por outro lado, superaram to- 
dos os recordes anteriores ao a- 
tingirem Cr$ 170,00 por arroba 
de 15kg. 
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De nossa produção, 95% des- 
tinam-se ao mercado externo, ge- 
rando divisas da ordem de US$ 320 
milhões no presente exercício. 


Pecuária 


A pecuária tem significativa 
expressão na economia nordestina e 
o Banco se faz presente em toda a 
Região. Os créditos concedidos ao 
setor, em 1974, ultrapassaram 
Cr$ 1.100 milhões, com incremen- 
to superior a 73% em relação ao 
ano anterior. 

Destacada a participação da 
pecuária de corte com 56% daquele 
montante, enquanto a leiteira vem 
obtendo expressivo crescimento ao 
redor dos grandes centros urbanos. 


As enchentes ocorridas em di- 
versos municípios do Nordeste cau- 
saram grandes prejuízos aos cotoni- 
cultores, salineiros e produtores de 
milho e feijão. 

Dentre as medidas adotadas 
pelo Banco para minorar a situação, 
destacaram-se a concessão de novos 
prazos para pagamento dos emprés- 
timos e financiamentos especiais de 
emergência. 

Sensível às dificuldades re- 
gionais, o Conselho Monetário Na- 
cional criou o PROENE — Progra 


ma Especial de Assistência Finan- 
ceira para Recuperação da Agro- 
pecuáriã na Região com 


socos. 
se. 





dotação de Cr$ 200 milhões para 
aplicação em composição e novos 
empréstimos, em condições espe- 
ciais. 


Cooperativismo 


É notável a atenção dedicada 
às cooperativas, para as quais O 
Banco destinou recursos financei- 
ros da ordem de Cr$ 387 milhões, 
mais que duplicando a assistência 
do ano anterior. 

Principalmente em Sergipe e 
no Ceará, a organização e implan- 
tação de cooperativas centrais, en- 
carregadas de beneficiamento e co- 
mercialização dos produtos agro- 
pecuários, trouxeram sensíveis van- 
tagens financeiras aos agriculto- 
res. 


Proterra 


O Programa de Redistribuição 
de Terras e Estímulo à Agroindústria 
do Norte e Nordeste-PROTERRA 
é o mais expressivo em exe- 
cução 'no Nordeste. Em 1974, al- 
cançou saldo de Cr$ 3,1 bilhões, 
praticamente dobrando em relação 
a 1973. 

Os financiamentos para for- 
mação da infra-estrutura e melhora- 
mento da exploração rural e desen- 
volvimento da agroindústria já be- 
neficiaram mais de 150 mil agro- 
pecuaristas, notadamente pequenos 
e médios produtores. 


Indústria 


Com a progressiva consolida- 
ção do parque industrial, nota-se 
expressiva demanda de capital de gi- 
ro, em face do elevado número de 
empresas já em nível de produção 
econômica. 

Os pólos industriais surgidos 
com os incentivos fiscais adminis- 
trados pela SUDENE — Centro In- 
dustrial de Aratu, Complexo Petro- 
químico de Camaçari, Distritos In- 
dustriais de Recife e de Fortale- 
za — têm ensejado ao Banco parti- 
cipar ativamente do esforço desen- 
volvimentista regional. 


As linhas de crédito coloca- 
das à disposição da indústria se des- 
tinaram à aquisição de matérias-pri- 
mas, ao pagamento de impostos, 
desconto de duplicatas e ainda à su- 
plementação de recursos para inves- 
timentos fixos. As aplicações supe- 
ram a marca de Cr$ 2.800 milhões, 
com evolução percentual de 76% 
em relação a 1973. 


Setor terciário 


O Banco não descuidou de 
sua assistência ao setor terciário, 
oferecendo amplas linhas de crédito 
ao comércio e às empresas de pres- 
tação de serviço, incluindo as em- 
preiteiras de obras públicas. O ramo 
hoteleiro também foi beneficiado. 
As aplicações no setor terciário al- 
cançaram cerca de um bilhão de 
cruzeiros, no ano. 

Os programas de iniciativa do 
poder público continuaram e en- 
contrar no Banco suporte financei- 
ro suplementar, atingindo a soma 
de Cr$ 306 milhões de recursos do 
PROTERRA e do PASEP, nesta 
área. 


Exportações 


O desempenho da economia 
nordestina pode ser medido, ainda, 
pelo comportamento das exporta- 
ções. Apesar das dificuldades no 
mercado internacional, as exporta- 
ções da Região ultrapassaram 1,4 bi- 
lhão de dólares, representando 
acréscimo de 90% em relação ao 
ano de 1973. 

Dentre os produtos exporta- 
dos, o açúcar e o cacau contribuí- 
ram com 530 e 323 milhões de dó- 
lares, para a formação de divisas. 
Outro dado importante diz respeito 
à participação crescente dos manu- 
faturados na pauta, com vendas su- 
periores a US$ 100 milhões. 









Atividades 
por Diretoria 


o Rdatos 


Diretoria da 
Terceira Região 
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Carlos Brandão 


Com recursos do FESP 
instituiu o Banco linha |: 

de crédito especial | 

para pequenas e médias — 
empresas que não 

emitam duplicatas ou | 

Ê que não as possam - 
descontar normalmente. . 


Através do FURAISUL e | 
FUNPROÇUÚCAR, foram. 
destinados Cr$ 518,6. 
milhões ao setor | 
açucareiro, propiciando 
a ampliação ou 
formação de novos 
canaviais ea. 
racionalização dessa 
atividade. 


A fusão política e 
geográfica da Guanabara 
* com o Estado do Rio 
vem consolidar, nesse . 
novo Estado, o 2.º maior . 
parque industrial 

do País. | 

Fato altamente | 
significativo foi a 
aprovação do Plano 
Geral de Expansão da: 
Cia. de Aços Especiais 
Itabira — ACESITA, 
envolvendo | 
investimentos de 

US$ 500 milhões. 




















Diretoria da 3a. Região — 

DIREG tem sob sua jurisdição 

uma área de 89.865 km>, que com- 

| preende os Estados da Guanabara, 

Rio de Janeiro e Espírito Santo. Fun- 

| cionam, na região, 67 agências, assim 

distribuídas: Guanabara 26, Rio de 
Janeiro 26 e Esprrito Santo 15. 

Sua economia tem caracteris- 

ticas realmente especiais. Muito di- 

versificada, destaca-se sobretudo pe- 

lo açúcar, café, cacau, leite, petró- 

leo, construção naval, turismo, etc. 

Afusão política e geográficada 

Guanabara com o Estado do Rio vem 

consolidar, nesse novo Estado, o 2.º 
maior parque industrial do País. 


Participação no 
Mercado Financeiro 





- 


O Banco pretende agora parti- 
cipar mais efetivamente no mercado 
financeiro do País. 

A criação, na Agência Centro 
do Rio de Janeiro, do Serviço de 
Operações no Mercado Financei- 
ro — SEROF, teve como objetivos 
básicos, entre outros, centralizar, 
no Banco, as operações de compra e 
venda de títulos do Tesouro Nacio- 
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nal; realizar, quando oportuno, em- 
préstimos a curtíssimo prazo, com 
garantia daqueles títulos e de certi- 
ficados de depósitos emitidos pelo 
próprio Banco. 

O entrosamento desse novo 
setor com os serviços de operações 
de câmbio, com vistas ao aproveita- 
mento da potencialidade do merca- 
do financeiro, é também um dos 
seus propósitos. 

A localização do SEROF no 
Rio de Janeiro deriva de sua carac- 
terística de grande centro financei- 
ro e de liquidez. 


A assistência do Banco 


A política de crédito traçada 
para a Região teve em mira oferecer 
meios adequados às Agências e do- 
sar com critério as aplicações, sem 
prejuízo do crescimento desejado 
para a sua economia. 

Recursos especiais para supri- 
mento de capital de giro das empre- 
sas — Cr$ 170 milhões — foram to- 
talmente aplicados. 

No tocante à pecuária bovina, 
o Banco praticamente atendeu a to- 





Rio, grande centro 
financeiro 
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dos os pedidos de financiamento 
para custeio. Na área de investimen- 
to deu-se ênfase às operações de 
crédito orientado, com vistas ao 


'* aprimoramento da atividade pasto- 


ril. Deste modo, desestimulou-se a 
simples aquisição de gado, sem o 
necessário programa de manejo. 


Novas linhas de crédito 


Com recursos do FESP, insti- 
tuiu o Banco linha de crédito, visan- 
do à concessão de empréstimos às 
pequenas e médias empresas que 
não emitam duplicatas ou que não 
as possam descontar normalmente. 

Ainda com recursos desse 
fundo, foi criada nova modalidade 
de empréstimo, para solução de 
compromissos financeiros das em- 
presas, em face da nítida retração 
da rede bancária privada. Isto repre- 
sentou um desafogo financeiro, par- 
ticularmente por ter ocorrido numa 
ocasião em que os setores da econo- 
mia se debatiam com problemas de 
capital de giro. 

O total de operações por con- 
ta do programa na região alcançou 
Cr$ 570 milhões. 


Setor açucareiro 


Em virtude de prolongada es- 
tiagem na região canavieira, com- 
preendida no Município de Cam- 
pos, a safra de cana-de-açúcar da 
1974 ficou bastante comprometida. 
A baixa produção do ano, em torno 
de 8.500.000 sacos, estava dentro 
das estimativas mais realísticas do 
Banco. A seca deverá estender suas 
conseguências à safra de 1975/76. 

O Banco destinou, através do 
FURAISUL e FUNPROÇÚCAR, 
Cr$ 518,6 milhões ao setor açuca- 
reiro, propiciando a ampliação ou 
formação de novos canaviais e a ra- 
cionalização dessa atividade. 

Somando as aplicações com 
recursos próprios, o total investido 
foi de Cr$ 1.002,8 milhões. 


PASEP 


A administração do Programa 


- 


está afeta à 3a. Reg il do 
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terceiro exercício: financei- 
ro — compreendido entre 1.7.73 a 
30.6.74 — o patrimônio do PASEP 
era de Cr$ 5,2 bilhões, dos quais 
Cr$ 2,3 bilhões se referem à arreca- 
dação do período. 

No exercício, foram distribu í- 
dos aos beneficiários Cr$ 2,3 bi- 
lhões. Dos 3.350.815 inscritos, o ra- 
teio contemplou imediatamente 
2.960.397, equivalentes a 88,35%. 
Os elementos ainda não cadastra- 
dos, à medida que forem sendo in- 
tegrados no programa, serão benefi- 
ciados com o aproveitamento das 
reservas constitu ídas. 

A participação média na últi- 
ma distribuição foi de 51 cotas, cor- 
respondentes a Cr$ 754,80, caben- 
do registrar que a nenhum benefi- 
ciário foram distribuídas menos de 
25. A média acumulada alcançou 
Cr$ 1.746,40, ou seja, 118 cotas a 
Cr$ 14,80. 

O PASEP vem cumprindo, as- 
sim, os seus objetivos básicos: corri- 
gir distorções da renda e assegurar 
ao servidor público patrimônio indi- 
vidual progressivo, estimulando a 
poupança. 


ACESITA 
— Programa de expansão 


O relacionamento da empresa 
com o Banco se processa através da 
DIREG. Fato altamente significati- 
vo foi a aprovação pela Diretoria de 
Plano Geral de Expansão da Cia. de 
Aços Especiais Itabira — ACESITA, 
envolvendo investimentos de 
US$ 500 milhões. Isto reflete o 
propósito do Banco de apoiar finan- 
ceiramente a empresa, da qual é 
acionista majoritário. 

Dados importantes ressaltam 
do projeto: a criação de mais 1.500 
empregos; a exportação de 20% da 
produção; o faturamento previsto 
de Cr$ 1,3 bilhão para 1978; e a 
redução dos custos diretos por to- 
nelada produzida — de Cr$ 972,01, 
em 1974, para Cr$ 906,50, em 
1978. 

A assistência do Banco ao em- 
preendimento será total, e se dará 
também em forma de avales. 


idos (4) 
DIMIG 


Diretoria da 
Quarta Região 





Mário Pacini 


O saldo das operações 
realizadas com as 
municipalidades, por 
conta do Fundo de 
Desenvolvimento Urbano, 
teve expansão de 

Cr$ 100,1 milhões. 

No ano, foram 
concedidos empréstimos 
às Prefeituras 
Municipais de Teófilo 
Otôni, Uberlândia, 
Divinópolis e Anápolis, 


para melhoramentos de , 


ordem geral. 


Os empréstimos à conta 

do PROTERRA já 
ultrapassaram o meio bilhão 
de cruzeiros, 
correspondendo a mais 

de 50% em relação 

a 1973. 


Em Minas Gerais 
conta-se com a 
implantação de inúmeras 
indústrias dinâmicas, 
envolvendo investimento 
de Cr$ 30 bilhões: 
veículos, material de 
transpórte, siderurgia e 
mecânica pesada. 

















Diretoria da 4a. Região 

DIMIG jurisdiciona área de 
1.235.078 km?, que compreende os 
Estados de Minas Gerais e Goiás e o 
Distrito Federal, tendo como carac: 
terística a diversificação de sua eco- 
nomia. 

Os programas de desenvolvi 
mento elaborados por Minas Gerais 
e Goiás têm pontos semelhantes. A 
transformação da agricultura e pe- 
cuária, mediante a introdução de | 
técnicas modernas, que assegurem — 
maior produtividade, é um deles. 

O crescimento do parque i 
dustrial, com aproveitamento, pre 
ferencialmente, de matéria-pri 
local é também preocupação co- . 
mum dos dois Estados. 

Já o Distrito Federal tem na. 
sua filosofia de desenvolvimente 
outro tipo de-problema. Sua econo- 
mia é muito peculiar e está alicerça- 
da na'construção civil, que continua 
absorvendo em torno de 80% da 
mão-de-obra industrial ocupada. 

É nesse complexo econômico, 
onde de certa forma coexistem 
ainda agricultura de subsistência 
indústria altamente sofisticada, que 
vamos encontrar em funcionamento . 
176 dependências bem distribuídas 
pela região. Recentemente, foram. 
criadas 6 agências em Goiás e 15 em. 
Minas Gerais. 5 
A Assistência 
Financeira do Banco 


A contribuição do Banco ao 
processo de desenvolvimento da 4a. 
Região está expressa nos Cr$ 10,4. 





bilhões, que representam os saldos 
dos empréstimos da DIMIG a todas 
as atividades econômicas. 

Na área rural, observou-se in- 
cremento das operações de investi- 
mentos, voltadas mais precipuamen- 
te para a formação de infra-estrutu- 
ra agrícola. Um dos objetivos é o 
aumento da próxima safra como 
um todo. 

A mecanização da atividade 
rural, com o propósito de expandir 
a área cultivada e alcançar maior 
produtividade, tem-se constituído 
em preocupação constante do 
Banco. 

O certo é que a implantação 
de novas técnicas vem possibilitan- 
do o aproveitamento mais racional 
de terrenos de cerrados, até então 
considerados imprestáveis, e benefi- 

* Ciando com isso lavouras de café, 
“milho e soja, entre outras. O Alto 
* Paranaíba, em Minas Gerais, é das 
* zonas que mais se aproveitaram des- 
* sa política. 


| Pecuária 


A atividade pecuária vem pro- 
gredindo acentuadamente, em espe- 
cial, na área da SUDAM, graças aos 
financiamentos do PROTERRA. 

O aspecto altamente significa- 
tivo desse fato é que o avanço pelo 
território goiano vem propiciando 
|- gradativa incorporação de extensos 
| vazios à economia do Estado. 

Abaixo da linha da SUDAM, 
vem encontrando a pecuária assis- 
tência financeira através de progra- 
' mas do próprio Banco ou por ele 





geridos, como o CONDEPE/ 
BIRD - 868 e o da Pecuária Leitei- 
ra. 


Outros programas 


A assistência prestada à 
área — além naturalmente dos em- 
préstimos normais — vem sendo fei- 
ta também com recursos oriundos 
de alguns programas específicos. A 
conta do plano GERCA, as aplica- 
ções de Minas Gerais são as maiores 
do Brasil. Destinaram-se a incenti- 
var o plantio de novos cafeeiros me- 
diante a utilização de técnicas mo- 
dernas para melhor aproveitamento 
da lavoura. 

O PROTERRA, a exemplo do 
ano passado, aumentou sua partici- 
pação no incremento das operações 
rurais da região, beneficiando ex- 
tensa área de Goiás e norte de Mi- 
nas Gerais. Os empréstimos à conta 
do Programa já ultrapassaram o 
meio bilhão de cruzeiros, corres- 
pondendo a mais de 50% em rela- 
ção a 1973. 

Os repasses tiveram também 
participação importante. Para re- 
cuperação de usinas açucareiras, fo- 
ram aplicados Cr$ 232 milhões, en- 
quanto os recursos dirigidos para a 
eletrificação rural cresceram 435% 
se comparados com o ano anterior. 


Desenvolvimento urbano 
O saldo das operações realiza- 
das com as municipalidades, por 


conta do Fundo de Desenvolvimen- 
to Urbano, teve expansão de 


dinâmica 


Cr$ 100,1 milhões. No ano, foram 
concedidos empréstimos às Prefei- 
turas Municipais de Teófilo Otôni, 
Uberlândia, Divinópolis e Anápolis, 


para melhoramentos de ordem ge- 


ral. Há perspectivas de contratos se- 
melhantes com as Prefeituras de 
Ituiutaba, Contagem e Montes Cla- 
ros. 


Produtos exportados 


A contribuição da área não 
teria expressão, considerados ape- 
nas os dados da CACEX. Na expor- 
tação oficial, por falta de registro 
de muitos produtores, a Região não 
figura como exportadora de café 
nem de outros produtos, como soja 
e milho. A pauta é constituída de 
hematita (77,8%), ferro gusa 
(3,8%), ligas de ferro (3,0%) e ou- 
tros produtos(15,4%), entre os 
quais carne de equino e quartzo em 
bruto. A participação do Estado de 
Goiás foi de US$ 12 milhões, apro- 
ximadamente. 

Pesquisas realizadas revelaram 
que os setores com maior potencial 
de exportação a curto prazo são: 
metalúrgico, extração de produtos 
minerais, produtos alimentares e 
material de transporte. Prevê-se a 
inclusão na pauta — a curto e médio 
prazos — de produtos mais sofistica- 
dos, como motores para automó- 
veis, móveis, etc. 


Perspectivas 


As perspectivas para a região, 
como um todo, são realmente ani- 





Uma economia 
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madoras, e se refletem na dinamiza- 
ção observada em todos os setores 
da economia. 

Em Goiás, além da diversifica- 
ção da lavoura, citam-se o estabele- 
cimento de controle de defesa sani- 
tária sobre um rebanho de 3 mi- 
lhões de cabeças; inseminação artifi- 
cial em 30 mil matrizes; e melhoria 
na exploração da suinocultura. 

O programa agropecuário, 
cuja meta básica é a ampliação da ca- 
pacidade das usinas beneficiadoras 
de algodão, soja e feijão, a par da 
instalação de 5 moinhos de calcário 
com capacidade nominal de 240 mil 
toneladas, é outra grande iniciativa. 

Em Minas Gerais, conta-se 
com a implantação de inúmeras in- 
dústrias dinâmicas, envolvendo in- 
vestimento de Cr$ 30 bilhões: veí- 
culos, material de transporte, side- 
rurgia e mecânica pesada; implanta- 
ção de distritos industriais, abran- 
gendo Belo Horizonte, Montes Cla- 
ros, Pirapora, Juiz de Fora, Uber- 
lândia, Governador Valadares, entre 
outras cidades; e o desenvolvimento 
do Distrito Agro-Industrial de Jaíba 
(zona da SUDENE), onde se im- 
plantam projetos importantes, prin- 
cipalmente visando à produção de 
açúcar, arroz-semente e carne. 


Rodrigo Horácio Garcia da Costa 


Atividades 
por Diretoria 


ISA 


Diretoria da 
Quinta Região 





A 5a. Região é 
constituída apenas do 
Estado de São Paulo. 


São Paulo participou 
com Cr$ 2,1 bilhões dos 
Cr$ 3,8 bilhões 
aplicados em todo o 
Brasil com recursos 

do FESP. 


A assistência 
financeira do Banco, 
por conta do Programa 
de Estímulos Técnicos 
e Financeiros para o 
Desenvolvimento da 
Pecuária Leiteira, 
alcançou 

Cr$ 43,7 milhões. 


As altas cotações 
internacionais do 
açúcar e a conquista de 
novos mercados abriram 
perspectivas favoráveis 
para o produto, 
determinando forte 
incremento na 
assistência do Banco. 













constante intercâmbio que . 

mantiveram as classes pro. 
dutoras e administradores das Agên 
cias da Grande São Paulo e Inte-. 
rior do Estado, permitiu imprimi 
sentido mais dinâmico e prático às. 
decisões de crédito da Região. so 

“Nessas entrevistas, já tidas 
mo habituais dentro do critério de 
basear decisões administrativas no 
conhecimento amplo e minucioso 
dos problemas da Região, foram to- 
madas importantes medidas no to-. 
cante à exportação de sucos a pre- 
ços de mercado, além de providên- 
cias relacionadas ao armazenamento 
e aquisição pela COBEC, com finan- 
ciamento do Banco. 


Aplicações 


As aplicações globais no Esta- 
do de São Paulo apresentaram mon- 
tante da ordem de Cr$ 12,6 bilhões 
no âmbito da CREGE (agro- 
pecuária, indústria, comércio). O se- 
tor rural foi favorecido com 
Cr$ 4,8 bilhões. 


Crédito geral 


As agências da 5a. Região fo- 
ram contempladas com verba de 
Cr$ 440 milhões, destinada a ope- 
rações de emergência, que foi utili- 
zada no desconto de duplicatas de 
habituais clientes do Banco. 

O prazo de validade, antes fi- 
xado em 31.10.74, foi prorrogado, 
a fim de permitir o reaproveitâmen- 
to dos créditos. 
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São Paulo 
defende 


seus produtos 


MS ESITUDSSG SS OSSO AS OPCAO IO IDOSA ELE ESA O SET IDO PODERES ICI IDETE DI OD 


O FDU — Com recursos do Fun- 
do de Desenvolvimento Urbano — 
FDU, vários municípios foram bene- 
ficiados, entre eles, São José dos 
Campos, São Caetano do Sul, Pira- 
“cicaba, São Bernardo do Campo, 
- Mauá e Jundiaí. A Prefeitura de 
“Santo André recebeu a maior dota- 
ção — Cr$ 60 milhões. Para a Ro- 
| dovia dos Imigrantes, obra de singu- 
lar importância, abriu-se crédito de 
Cr$ 70 milhões. 


O FIREX- A redução do limi- 
te mínimo para operações do 
| FIREX permitiu ampliar a faixa de 
“elientes de menor porte. 

As empresas construtoras de 
obras públicas também foram con- 
templadas com linha de crédito pe- 
lo FIREX, tendo como limite a so- 
ma do imposto de renda retido na 
fonte mais as contribuições devidas 
ao INPS. Como resultado dessas 
providências, as aplicações pelo 
' FIREX apresentaram evolução de 
Cr$ 557,3 milhões para 


Cr$ 1.934,6 milhões, em 1974, re- 
presentando para as empresas do 
Estado de São Paulo extraordinária 
melhoria em sua liquidez. 


O Investimentos — Dentre os in- 
vestimentos de maior vulto, de em- 
presas privadas e estatais, cujas pro- 
postas foram recentemente aprova- 
das ou estão em fase final de estudo 
pelo Banco, destaca-se o das Cen- 
trais Elétricas de São Paulo (CESP), 
com US$ 15.482 mil. 


Crédito rural 


O Café — O retraimento do 
mercado internacional provocou a 
baixa nas cotações e dificuldades 


na comercialização do café no mer-: 


cado interno e externo, reduzin- 
do os negócios e determinando 
a reformulação da política de ven- 


das. - 
“Todavia, a assistência para 
formação de novas lavouras conti- 
nuou em ritmo apreciável. 


Cuidou-se também do amparo 
aos cafezais carentes de tratamento 
ou prevenção de pragas, através de 
financiamentos para aquisição de 
defensivos e equipamentos fitossa- 
nitários. 


O Cana-de-açúcar — Além dos 
créditos destinados ao custeio nor- 
mal das despesas agrícolas e indus- 
triais das usinas de açúcar, o Banco 


passou a financiar, também, a ex- 


pansão dos canaviais das próprias 
usinas e seus fornecedores. 

| O Banco, com recursos do 
FUNPROÇÚCAR e FURAISUL, 
prosseguiu na concessão de finan- 
ciamentos especiais. Esses emprés- 
timos vêm despertando grande inte- 
resse das empresas, por possibilita- 
rem completa reestruturação da 
agroindústria açucareira, dentro do 
plano governamental de facilitar fu- 
sões, incorporações e relocalização 
de usinas. 

As altas cotações internacio- 
nais do açúcar e a conquista de no- 
vos mercados abriram perspectivas 
favoráveis para o produto, determi- 
nando forte incremento na assistên- 
cia do Banco. 


0) Algodão — Chuvas, dificulda- 
des de comercialização e baixa nas 
cotações resultaram na queda de 
produtividade e qualidade do pro- 
duto. Todavia, a fixação dos novos 
precos mínimos, prorrogação do 
vencimento de dívidas e financia- 
mentos de estocagem estimularam 
novamente os produtores a prosse- 
guir no plantio do algodão 
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O Soja Em vista da elevação 
dos preços dos insumos indispensá- 
veis à lavoura, maior volume de cré- 
dito foi dedicado aos plantadores. 

Após o período de exagerada 
euforia, os produtores, ainda que 
estimulados com a fixação dos pre- 
ços mínimos — quase 90% maiores 
que os de 1973 — passaram a dedi- 
car-se à cultura de forma mais co- 
medida e racional. 


O Citricultura- A partir de 
1974, a ba. Região expediu às suas 
Agências instruções no sentido de 
estabelecer novas condições para os 
financiamentos de plantio de poma- 
res cítricos. A medida tem o objeti- 
vo de aconselhar certas práticas de 
irrigação, bem como o emprego de 
determinados tipos de porta-enxer- 
tos e a quantidade máxima de mu- 
das a plantar, além da observação 
das condições climáticas e fitossani- 
tárias de algumas áreas. 


Durante o ano, a citricultura 
enfrentou sérias dificuldades, em 
parte decorrentes da manipulação 
do mercado exportador. Isto levou 
intranquilidade aos produtores e in- 
dustriais de sucos. 

A crise foi considerada, sob 
vários aspectos, artificial e medidas 
governamentais foram adotadas pa- 
ra coibir os abusos. 

Por outro lado, providências 
como a sustentação do preço míni- 
mo para a caixa de laranja, a dispo- 
nibilidade de armazenamento para 
sucos e o desconto de promissórias 
rurais acima dos limites ordinários 
estão contribuindo para que a citri- 
cultura volte à normalidade. 


O  Pecuária— A assistência fi- 
nanceira do Banco, por conta do 
Programa de Estímulos Técnicos e 
Financeiros para o Desenvolvimen- 
to da Pecuária Leiteira, alcançou 
Cr$ 43,7 milhões. 

Os recursos alocados ao Pro- 
grama eram insuficientes para solu- 
cionar os problemas do setor, dado 
o vulto dos investimentos de capital 
fixo e semifixo, a nível de fazendas, 
para a produção e comercialização 
do leite. 


Tratando-se de atividade ex- 
tremamente sensível a custos, O 
Conselho Monetário Nacional apro- 
vou recursos adicionais para conti- 
nuidade do Programa, à conta do 
Fundo Especial de Desenvolvimen- 
to Agrícola — FUNDAG. 


Créditos de emergência 


Em face da crise na indústria 
de calçados, em 1974, a 5a. Região 
mobilizou recursos da ordem de 
Cr$ 60 milhões, assim distribuídos: 
Cr$ 10 milhões pela CACEX, 
Cr$ 30 milhões pelo FIREX e 
Cr$ 20 milhões para desconto de 
duplicatas sob a forma de créditos 
fixos. Os vencimentos dos títulos 
foram prorrogados até 01.03.75, o 
que veio facilitar a plena utilização 
dos créditos. Além disso, o setor re- 
cebeu empréstimos no valor de 
Cr$ 13 milhões à conta do FESP. 


' Exportação 


Além dos produtos que nor- 
malmente se destacam na pauta de 
exportações — café, açúcar, algo- 
dão — outros têm experimentado 
notável incremento — soja, cítricos, 
amendoim, carne de equinos e suí- 
nos, farelos, castanha e lã, banana e 
chá. Cresceu também a participação 
de produtos industrializados, bens 
duráveis, veículos, tecidos, apare- 
lhos elétricos e eletrônicos, sucos, 
calçados, máquinas e aparelhos de 
escritório. 

Medidas de apoio à exporta- 
ção estão sendo tomadas pela 
CACEX, visando ao aperfeiçoamen- 
to do mecanismo das trading com- 
panies, e agrupamento de empresas 
que operam com produtos básicos, 
de forma a obterem dimensão capaz 
de enfrentar novos problemas no 
mercado internacional. ' 






























Atividades 
por Diretorias 


Walter Peracchi Barcellos 


O café é um do 
reflexos da eficaz e 
pronta assistência 
Banco à agricultura 
paranaense. Segundo o 
IBC, o Estado retorna à 
liderança cafeeira do 
Brasil, estimando-se 
uma produção de 10,7 
milhões de sacos de 
café beneficiado. 






Entre os diversos 
portos da Região, o de 
Paranaguá, considerado 
o maior porto 
brasileiro, justificou 

a sua inclusão no 
Programa Corredores 
de Exportação. 


Através do FDU, as 
aplicações, no 

exercício, atingiram 

Cr$ 127,3 milhões. 
Cabe mencionar, F 
sua significação social; 

o empréstimo de 

Cr$ 50 milhões deferido 
ao Governo do Estado 
de Santa Catarina, & 

fim de complementar os 
recursos para 
conclusão da nova Ponte 
llha-Continente, er 
Florianópolis, cujo 
orçamento 

é de Cr$ 122 milhões 





































araná e Santa Catarina for- 

mam a 6a. Região Operacio- 
“nal — DICAP. Contando com 97 
agências, vem o Banco apoiando de 
modo decisivo o extraordinário de- 
senvolvimento regional. Solos mui- 
to férteis e vigoroso sistema indus- 
trial, completado por um setor 
terciário bastante diversificado, 
compõem a economia dos dois Es- 
tados. 


Agricultura 


O Café - O café é um dos refle- 
“Xos da eficaz e pronta assistência do 
“Banco à agricultura paranaense. Se- 
gundo o IBC, o Estado retorna à 
“liderança cafeeira do Brasil, esti- 
mando-se uma produção de 10,7 
«milhões de sacos de café beneficia- 
do. 

O Banco atua no setor em to- 
dos os seus segmentos, desde os pri- 
meiros tratos culturais até a comer- 
cialização do produto nos cen- 
tros consumidores internos e sua 
exportação para os mercados mun- 
diais. 

Foram concedidos créditos 
para o custeio de entressafra no va- 
lor de Cr$ 811,8 milhões. Além dis- 
so, o Banco continuou a atuar co- 
mo principal agente financeiro do 
Plano de Renovação e Revigora- 
mento de Cafezais. As aplicações re- 
lativas ao ano cafeeiro 1974/75 já 
atingem Cr$ 273 milhões. 


O Soja — Em face da extraordi- 
nária fertilidade do solo paranaense 


Nova 
liderança 
no café 


e das condições favoráveis no mer- 
cado interno e externo, a sojicultu- 
ra vem apresentando, ano após ano, 
expansão excepcional. Com a média 
de 1.800 kg/ha, o Paraná lidera o 
índice de produtividade dessa la- 
voura no Pais. 

Da produção de 2.600 mil to- 
neladas, já foram exportadas 1.985 
mil toneladas, carreando divisas de 
US$ 358 milhões. 

O Banco vem assistindo a cul- 
tura dessa oleaginosa com créditos 
de custeio da ordem de Cr$ 635,2 
milhões — 7.931 contratos. 

Muitos outros produtos agrí- 
colas receberam financiamentos 
do Banco, dentre eles, algodão, 
arroz, milho, batata-inglesa, feijão 
e fumo. 


O Trigo — Também para o tri- 
go, o Paraná ostenta o melhor 
índice de produtividade, com 1.400 
kg/ha. A produção, em 1974, ultra- 
passou a .marca de um milhão de 
toneladas. 

Os financiamentos do Banco 
aos triticultores, para custeio de en- 
tressafra, alcançaram, no presente 
exercício, Cr$ 403,7 milhões. 


O Fruticultura — A fruticultura 


de clima temperado continua a con- . 


tar com o apoio do Banco, num es- 
forço de reduzir a importação ce 
frutas. Os primeiros resultados já 
começaram a surgir. 


O Preços Mínimos — Suplemen- 
tando a assistência ao produtor ru- 





ral, na fase de comercialização das 
safras, o Banco realizou 3.748 ope- 
rações ao amparo da política de 
preços mínimos, num total de 
Cr$ 835,7 milhões. 


Pecuária 
O Bovinos — À bovinocultura al- 


cança o grande destaque do setor 
pecuário da Região e, como conse- 


quência, vem merecendo do Banco. 


a maior atenção, não só quanto ao 
aumento de sua produção como 
também à melhoria do rebanho: No 
período, foram concedidos 4.236 
créditos em montante superior a 
Cr$ 150 milhões. 

Por outro lado, destaca-se o 
interesse com que foi acolhido o 
Programa de Estímulos Técnicos e 
Financeiros para o Desenvolvi- 
mento da Pecuária Leiteira que, 
mesmo implementado praticamente 
no decorrer do exercício, já absor- 
veu a verba de Cr$ 50 milhões colo- 
cada à sua disposição. 

O Aves — À atividade avícola 


experimenta notável expansão; 


principalmente em Santa Catarina, 
que deverá situar-se, a curto prazo, 
entre os maiores produtores do 
País. O Banco concedeu, no ano, 
1.209 financiamentos, que somam 
Cr$ 101,6 milhões. 


O — Suínos — Destaca-se ainda a 
suinocultura, de grande interesse 
econômico na Região, com 9.228 
créditos deferidos, importando em 
Cr$ 109,4 milhões. 
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Indústria 


Alicerçada na sólida infra-es- 
trutura e na produção diversificada 
de matérias-primas dos dois Esta- 
dos, o setor secundário recebeu 
grande impulso no período, com 
tendência à integração e comple- 
mentação da economia regional. 

O Banco se fez presente, mais 
uma vez. Os empréstimos — saldo 
de Cr$ 1,7 bilhão — beneficiaram, 
sobretudo, as indústrias de madeira, 
mecânica, metalúrgica, de produtos 
alimentares e têxteis. 

Os créditos representaram re- 
cursos próprios, além de outros co- 
locados à disposição do Banco atra- 
vés de Fundos e Programas. Nas 
aplicações do FUNDIPRA, a Região 
ocupa o primeiro lugar. Os emprés- 
timos ao abrigo do FESP, por sua 
vez, alcançaram o valor de 
Cr$ 465,8 milhões. 

O PRODESAR, por sua im- 
portância dentro da política de 
abastecimento, mereceu também 
grande ênfase, com aplicação de re- 
cursos de Cr$ 68 milhões. 


Comércio 


Consegiiência do ótimo de- 
sempenho das atividades agropecuá- 
rias e industriais, tanto o comércio 
como o setor de prestação de servi- 
ços evoluíram satisfatoriamente, 
acompanhando assim o crescimento 
da economia regional. 

Para o atendimento do setor, 
foram mobilizados Cr$ 932,2 mi- 
lhões. 


Setor Público 


Através do Fundo de Desen- 
volvimento Urbano, as aplicações, 
no exercício, atingiram Cr$ 127,3 
milhões. Cabe mencionar, por sua 
significação social, o empréstimo de 
Cr$ 50 milhões deferido ao Gover- 
no do Estado de Santa Catarina, a 
fim de complementar os recursos 
para a conclusão da nova Ponte 
liha-Continente, em Florianópolis, 
cujo orçamento é de Cr$ 122 mi- 
lhões. 


Situação de Emergência 


Importante e decisivo papel 
desempenhou o Banco na crise de 
março, quando todo o sul de Santa 
Catarina foi assolado por inunda- 
ções. O Governo catarinense decre- 
tou estado de calamidade pública, 
ante a paralisação total das ativida- 
des econômicas das microrregiões 
atingidas. 

Estimada a extensão da ca- 
tástrofe, o Banco adotou provi- 
dências imediatas, concedendo cré- 
ditos fixos em condições especi- 
ais, além de dilatar os vencimen- 
tos dos débitos. 

Como agente do Programa Es- 
pecial de Assistência Financeira pa- 
ra Recuperação de Agropecuaristas 
da Região Sul Catarinen- 
se — PROESC, o Banco atuou na re- 
cuperação das propriedades rurais 
alcançadas pelas enchentes e esti- 
mulou a reorganização das ativida- 
des agropecuárias. 

Assim é que a verba colocada 
à disposição do Banco para tais em- 


préstimos — Cr$ 80 milhões, depois- 


elevada para Cr$ 93 milhões — 
acha-se praticamente comprometida. 


Exportação 


Entre os diversos portos da 
Região, o de Paranaguá, considera- 
do o maior porto brasileiro, justifi- 
cou a sua inclusão no Programa 
Corredores de Exportação. 

Pelos portos de Antonina, Pa- 
ranaguá, Imbituba, Itajaí e São 
Francisco do Sul, foram remetidos 
ao exterior produtos que somam 
US$ 1.022,8 milhões, destacan- 
do-se, entre eles, a soja, O café e a 
madeira. 



















Dinar Goyheneix Gigante 


A Diretoria da 7a. 
Região atu 
exclusivamente no Ri 
Grande do Sul; 


A Indústria do Es 

emprega I6 
aproximadamente da 
população 
economicamente ativa & 
contribui com 17% para 
a formação da 

renda interna, 


É na Agricultura que se 
encontra a força 
propulsora da economia 
do Rio Grande do Sul. 


Os produtos mais 
representativos na 
pauta de exportação do 
Estado foram a soja 

e seus derivados, 

a carne, os calçados 

ea lã. 

















s altos níveis da economia 
nacional, registrados nos últi- 
encontraram, no Rio 


O 


mos anos, 
Grande do Sul, um de seus princi- 
pais apoios. 


. Desenvolvil je 


O parque industrial que era 
formado por indústrias tradicionais, 
vem sofrendo modificações em sua 
estrutura, alcançando até os ramos 
mais dinâmicos da química, mecâni- 
ca, siderurgia, material elétrico, au- 
to-peças, etc. 

O ramo das indústrias tradi- 
cionais, notadamente de produtos 
alimentícios, é o que obtém ainda 
maior relevância, respondendo por 
60% do valor da produção, 64% da 
mão-de-obra empregada e 57% dos 

' Salários na indústria em geral. 

A indústria do Estado empre- 
| ga 16% aproximadamente da popu- 
lação economicamente ativa e con- 
tribui com 17% para a formação da 
renda interna. Concorreram para es- 








sa situação a demanda de bens in- 
termediários pela indústria automo- 
bilística; as oportunidades de mer- 
cado interno oferecidas pela agricul- 
tura; as possibilidades de colocação 
de excedentes no mercado interna- 
cional e a disponibilidade dos fato- 
res produtivos. 


É na agricultura, no entan- 
to, que se encontra a força pro- 
pulsora da economia do Rio Gran- 
de do Sul. Antes, grande parte 
das atividades agrícolas exercidas 
estava ligada às culturas de subsis- 
tência, sem razoável retorno para 
o capital empregado. De 1967 pa- 
ra cá, porém, com o processo de 
mecanização, com a utilização de 
insumos qualificados e a obser- 
vância de adequadas técnicas agro- 
nômicas, ocorreu a definitiva de- 
marragem no setor, revolucionando 
a tecnologia rudimentar dominan- 
te; 





Arroz — Vem-se caracterizan- 
do, sobretudo, pelos elevados índi- 
ces de produtividade. É mesmo um 
dos esteios da economia gaúcha, 
quer em função da segurança que 
oferece, quer pela boa rentabilidade 
a nível de produtor. 


Trigo — Em 1967, a produção 
era de 481 mil toneladas; em 1974 
alcançou 1.800 mil, retomando po- 
sição de 1971. Espera-se, para os 
próximos anos, que.o Brasil atinja a 
auto-suficiência do cereal, para o 
que a produção do Rio Grande do 
Sul será decisiva. 


Soja — Continuou em plena 
ascensão, atingindo a última safra 
de soja a casa das 3.800 mil tonela- 
das. 

O cultivo já seria importante 
pelo aproveitamento dos fatores de 
produção do trigo em seus períodos 
OCIOSsoSs. 

Junta-se a isto a relevante par- 
ticipação do produto na pauta de 





exportação e sua utilização como 
matéria-prima industrial. 


O Ltã-oO Estado detém pratica- 
mente a exclusividade da produção 
de lã, 97% do País. Cerca de 55% 
são consumidos pela indústria na- 
cional e o excedente negociado no 
mercado internacional. 


Exportação 


Os produtos mais representa- 
tivos na pauta de exportação do Es- 
tado foram a soja e seus derivados, 
a carne, os calçados e a lã. 


Atuação do Banco 


As 101 Agências distribuídas 
pelo território gaúcho objetivam 
amparar a indústria, o comércio e a 
agricultura, em caráter complemen- 
tar à rede bancária privada. Nessa 
função e mediante adequados crité- 
rios de distribuição do crédito, esti- 
mulam ou desestimulam produtos 
ou setores, atendendo a exigências 
conjunturais, internas ou externas. 

O setor agropecuário recebeu 
grande apoio em 1974. Nos finan- 
ciamentos, as culturas de soja, arroz 
e trigo absorvem 95% dos créditos 
de custeio. O trigo contou com 
Cr$ 1,1 bilhão para a formação de 
916.026 ha. 


A introdução, na bovinocul- 
tura sul-rio-grandense, de raças eu- 
ropéias e a manutenção de processo 
de melhoria em matéria de padrão 
racial e de técnicas de criação con- 
correram para o surgimento de es- 
pecialização de criadores de animais 
de alta zootecnia. Os financiamen- 
tos previstos para aquisição de re- 
produtores e matrizes tiveram prio- 
ridade. 

O Banco colocou à disposição 
das cooperativas Cr$ 34 milhões 
para que estocassem 5 mil toneladas 
de carne bovina. A providência teve 
o objetivo de formar um estoque re- 
gulador da entressafra, e ao mesmo 
tempo de impedir manobras altistas 
no preço do produto. Ficou assim a 
estocagem de 10 mil toneladas re- 
forçada das 5 mil de iniciativa pró- 


pria do Banco, garantindo desta for- 
ma um abastecimento regular. 

A conjuntura mundial, par- 
ticularmente pela concorrência de 
sintéticos, causou problemas na 
comercialização da lã, impossibili- 
tando as cooperativas, às quais O 
Banco havia estendido recursos de 
Cr$ 145 milhões, de efetuarem a 
amortização e liquidação nos prazos 
estabelecidos. Para amenizar O pro- 
blema, o Banco prorrogou os finan- 
ciamentos do produto, ao mesmo 
tempo em que destinava, para a sa- 
fra de 1974/75, idêntico montante 
de empréstimos. 


A FECOTRIGO, motivada 
pelos altos custos de fertilizantes e 
herbicidas, lançou-se à participação 
na oferta desses insumos às suas 
filiadas. Com preços competitivos, 
visava a produzir efeitos 
moderadores no comportamento 
das organizações que operam no 
ramo da mistura e venda dos 


* produtos. O Banco prestou seu con- 


curso, com a linha de crédito de 
Cr$ 127 milhões para aquisição de 
fertilizantes. 


O — FDU- Ensejou o acolhimen- 
to de 11 projetos, implicando em 
concessões de crédito de Cr$ 159,2 
milhões. Foram beneficiados os mu- 
nicípios de Porto Alegre, Rio Gran- 
de, Santa Maria, Canoas, São Leo- 
poldo, Uruguaiana, Passo Fundo, 
Novo Hamburgo, Bagé, Cachoeira 
do Sul e o Governo do Estado. 


O Telecomunicações - À Com- 
panhia Riograndense de Telecomu- 
nicações o Banco financiou 
Cr$ 204 milhões, destinados à ins- 
talação de 22.500 terminais telefô- 
nicos. Os recursos provieram do es- 
quema financeiro da Lei n.º 
4.131/62. 











1. Venda de carne-seca, 
Debret 

2. Rua Direita, Rugendas 
3. Negros serrando, 
Debret 

4. Exploração de granito, 
Debret 





S PRODUTOS 
manufaturados, 
primeiramente os têxteis 
e depois os alimentícios, passaram 
a pesar na balança comercial. Os 
produtos primários, entretanto, 


continuavam nas principais posições. 


As dificuldades do pós-guerra 
agravavam-se para o Brasil. Nos 
mercados importadores, limitados, 
e na queda dos preços dos produtos 
que vendia. Problemas cambiais 
gerados pela antiga estrutura do 
nosso comércio exterior foram 
enfrentados. Com acertadas medidas 
econômicas, a exemplo da política 
de substituição das importações 

de bens de consumo acabados. A 
ênfase na importação era toda para 
os bens de capital. 

A pauta importadora impulsionada 
pelas necessidades crescentes do 
desenvolvimento industrial colocou 
o Brasil diante de forte 
desequilíbrio cambial. Era preciso 
vender para poder comprar. 
Procurou-se, depois de alguns anos 
de tentativas em conciliar o 
desenvolvimento interno com o 
equilíbrio no balanço de 





pagamentos, fomentar a exportação 
de maneira sistemática. 

Durante anos, o total exportado 
equivalente em dólares ficava 
sempre em torno de 1,5 bilhão. E 
nesse total, os manufaturados não . 
iam acima de duas ou três dezenas. 
de milhões de dólares. Ainda em 
1969, os produtos primários 
representavam cerca de 80% das 
exportações. Hoje, pouco. 
ultrapassam 60%. Sua participação, 
entretanto, cresceu em peso e valor. 
Caiu no percentual. É que os 
produtos industrializados são agora 
a tônica do mosso comércio exterior. 


Quase três bilhões de dólares, ano 
































PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Acionistas, 


Em cumprimento ao que determinam a lei e os estatutos, manifesta-se este 
Conselho sobre os balanços e contas do Banco do Brasil S.A. referentes às operações e serviços 
do ano de 1974, e que devem ser apreciados pela Assembléia Geral Ordinária de Acionistas. . 


Prosseguindo firmemente o desenvolvimento de operações e serviços com base 
nos recursos gerais do Banco, como evidencia o Relatório da Diretoria e examinados os livros e 
papéis da sociedade, o inventário, o balanço e as contas da Diretoria, os quais traduzem correta 
apropriação contábil das operações e serviços e o exato resultado das mutações patrimoniais 
verificadas no exercício social, o Conselho Fiscal, por seus Membros abaixo assinados, recomen- 
da sua aprovação aos Senhores Acionistas. 


Brasília (DF), 17 de fevereiro de 1975 


Carloman da Silva Oliveira 
João Jabour 

Odette de Castro Gouveia 
José Mendes de Oliveira Castro 


Guilherme da Silveira Filho 








Balanço e Demonstração de Lu mo: « Perdas em 
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DISPONÍVEL 


REALIZÁVEL 













EMPRÉSTIMOS 









Da Carteira de Crédito Geral 


14.392.307.513,94 
3.404.102.708,03 
4.810.606.407,50 






À produção 

Ao comércio 

A atividades não especificadas 

Ao Tesouro Nacional — operações ante- 
riores à Lei 4.595/64 

A governos estaduais e municipais 

À autarquias 

A instituições financeiras 







3.403.311.605,45 
149.864.663,47 
40.000.000,00 
53.144.385,07 | 26.253.337.283,46 









Da Carteira de Crédito Rural 





24.749.693.386,60 
1.290.982.252,44 
406.276,39 | 26.041.081.915,43 


À produção 
Ao comércio 
A entidades públicas 









De Carteira de Comércio Exterior 









537.724.404,97 
121.997.642,89 


À produção 
Ao comércio 
Vinculados ao fundo de financiamento à 


















exportação — FINEX 1.032.702.460,05 | 1.692.424.507,91 
Da Carteira de Câmbio 
À produção 265.775.103,51 
Ao comércio 556.413.452,57 






A atividades não especificadas 998.480.465,55 | 54.985.324.172,35 







176.291.909,47 










OUTROS CRÉDITOS 


1.500.990.154,45 
831.648.129,31 


Banco Central, recolhimento compulsório 

Banco Central, outras contas 

Tesouro Nacional — reajustamento da di- 
vida pecuária e outras responsabilidades 











da União 4.060.568.160,32 

Carteira de Comércio Exterior: 
De ordem e conta do Governo Federal: a 
- Compra e venda de produtos agrícolas 695.426.941,77 






3.494.137.135,64 
30.181.059,93 


Compensação — nossa remessa 
Compensação — a remeter 










Compensação — a devolver 18.130.804,48 
Cheques a receber, em trânsito 495.689.532,29 
Adiantamentos sobre cambiais e contratos 

de câmbio '2.290.527.995,76 
Créditos em liquidação 349.889.777,11 
Correspondentes no país 338.198.633,37 






Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moedas estrangeiras 

Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moeda nacional 

Outras contas vinculadas a câmbio 

Outras contas 






13.594.172.272,37 







35.994.423,47 
7.689.576.540,07 
4.243.764.698,87 | 39.368.896,259,21 







Aplicações do programa de formação do 


PASEP 44.244.580.480,22 





4.875.684.221,01 







VALORES E BENS 






Títulos à ordem do Banco Central 

Títulos federais 

Capital e reservas das agências no exterior 

Agências no exterior, resultados à disposi- 
ção da Direção Geral 

Outros valores em moedas estrangeiras 

Demais valores 


1.500.990.018,75 
58.265 806,11 
549.427.696,16 







170.625.544,12 

9.117.200,21 
303.827.103,56. 

Es 





2.592 253.368,91 






Aplicações financeiras do PASEP 206.999 962,20 


. 


2.893.509.609,43 


eee 





Bens 


IMOBILIZADO 


Imóveis de uso 

Móveis e utensílios 

Almoxarifado 

Sistemas de comunicação, mecanização 
avançada e segurança 


RESULTADO PENDENTE 


CONTAS DE COMPENSAÇÃO 


94.256.278,32 








972 396.823,63 
283 232.694,67 
57.473.349,12 












131.516.451,75 








«= coto de PAES 


cê 


433,988.895,28 


102.123.414.262,00 


1.444.619.319,17 


131.416,24 


93 995.325.172,39 


157.997,473.055 








DB 


















PASSIVO! e 


CAPITAL 
RESERVAS E FUNDOS 


Fundo de reserva legal 

Fundo de previsão | 4 

Fundo de amortização de imóveis, móveis 
e utensílios 

Fundo de reservas especiais | 

Fundo de reserva de risco em operações de 
câmbio 

Fundo de indenizações trabalhistas 


EXIGÍVEL 


DEPÓSITOS 
À vista e a curto prazo: 


Do público 

De domiciliados no exterior 

De instituições financeiras: 
Bancos - 
Outras instituições financeiras 

Do Tesouro Nacional; — > 
Operações anteriores à Lei 4.595/64 
Governo Federal, obrigações em moe- 
das estrangeiras por empréstimos con- 
traídos * e e 

Outras contas 

De governos estaduais e municipais 

De autarquias: A : 
Banco Central, suprimentos especiais 
Outras autarquias 

De sociedades de economia mista 

De empresas públicas 


4 


À médio prazo: 


Do público: 
Com correção monetária 
Outros depósitos 


OUTRAS EXIGIBILIDADES 


£ 


Compensação — sua remessa 

Cheques e documentos a liquidar 

Cobrança efetuada, em trânsito 

Ordens de pagamento 

Correspondentes no país 

Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moeda nacional 

Outras contas vinculadas a câmbio 

Departamentos no país 

Banco Central, conta de movimento 

Outras contas 


OBRIGAÇÕES (ESPECIAIS) 


nicipais 

Recebimentos por conta do Tesouro Na- 
cional 

Recebimentos por conta de instituições 
previdenciárias federais. 

Recebimentos por conta de instituições 
previdenciárias estaduais 

Programa de formação do: PASEP 

Caixa Econômica Federal, recursos vincu-. 
lados a operações PASEP 

Depósitos obrigatórios - FGTS 

Caixa Econômica Federal — PIS 

Obrigações em moedas estrangeiras 2 

Obrigações por refinanciámentos e renas- 
ses oficiais 

Imposto sobre operações financeiras 

Outras contas 


RESULTADO PENDENTE 


CONTAS DE COMPENSAÇÃO | | 





















































Recebimentos de impostos estaduais e mu-: | 
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“1159.189,190,39 | 
1.247.299 104,86 
E em | 
1.604.445,51571 | 


1308 239859,25| 
15.971.582 510,03 


| 1.405333.065,86 | 
6.518.637.987,38 | 
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8.518.840.740,20 
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DESPESAS OPERACIONAIS ; 


























































































o : 
“ ad ad q 
Despesas de juros ? 
“Sobre empréstimos & produção & ao 33 
Sobre depósitos à vista € a curto prazo 10.639. 096,51 a comércio q 2.906.483.321,82 H 
Sobre depósitos a médio prazo 26.079.756,20 Sobre empréstimos a entidades públicas ' 
Sobre outras exigibilidades 1868674929] | 223586.345,62 - ea instituições financeiras 60.648.816,02 
] Outras 450.695.588,53 [3.417.827.726,37 
Despesas de comissões 232.049,22 Tarifas sobre serviços 646.999.656,71 
| Outras rendas operacionais 732.729.383,45 
Despesas de correção monetária 75.847 149,94 
155.762.215,72]. 
v 
Honorários da Oretoria e do Conselho Fis- 
cat V488 116,08 a 
Pessoal Recuperação de créditos compensados á E: 
Vencimentos 648.882 433,00 E So o ] a 
Outras remunerações 372.480.173,88 |1.021.362.606,88 Em transações e reajustes de valores pa- iz 
E = uimoniais bos Fina 
Encargos sociais 439125 143,52 
Impostos E taxas 225.110.072,21 
Material de expediente consumido 26.875.800.65 
Donativos para assistência social 392210,17 
Despesas gerais 
Aluguéis 478143717 
Publicações de interesse do Banco 7.390.340,52 
Conservação de imóveis, comunicações, 
fiscalização de operações, transporte de 
numerário, frete de material de ex- 
pediente, locação e manutenção de 
equipamento e outras despesas 379.598.613,86 | 2093952.563,37 
PERDAS DIVERSAS 
Em operações de exercícios anteriores 46.716.001,97 
Em transações e reajustes de valores pa- 
trimoniais & outras 974938274 56 465.384,71 
Amortização de imóveis, móveis e uten- A 
sílios 181.184.351,04 237.649.735,75 
Para ocorrer a encargos operacionais e ad- 
ministrativos previstos, inclusive grati- 
ficação a funcionários e programação . 
de assistência social 1.138.670.892,27 
Ao fundo para prejuízos eventuais, na tor 
ma do Art. 37, dos Estatutos 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO 
LÍQUIDO DO SEMESTRE 
— Art. 37, dos Estatutos 
Fundo de reserva . BS 136 383,68 
Fundo de reserva de risco em operações de á E 
câmbio DOADA Do 4 pan 
Dividendos aos acionistas (16% a a ) 230.400 000,00 
Percentagem da Diretoria n 1.482589,71 
Funda de preveão “o A) SQSUSBIS 
, - AO % ad - 5 E o 





Balanço e O 


o mengto 
ans: 35tt 








ATIVO 













DISPONÍVEL 


Da Carteira de Crédito Geral 





À produção 

Ao comércio 

A atividades não especificadas 

Ao Tesouro Nacional — operações ante- 
riores à Lei 4.595/64 

A governos estaduais & municipais 

A autarquias 

A instituições financeiras 


Da Carteira de Crédito Rural 













À produção 
Ao comércio 
A entidades públicas 





De Carteira de Comércio Exterior 


À produção 

Ao comércio 
Vinculados ao fundo de financiamento à 
exportação — FINEX 


Da Carteira de Câmbio 











À produção 
Ao comércio 
A atividades não especificadas 


OUTROS CRÉDITOS 
pri 


Banco Central, recolhimento compulsório 

Banco Central, outras contas 

Tesouro Nacional — reajustamento da dí- 
vida pecuária e outras responsabilidades 
da União 

Carteira de Comércio Exterior: 
De ordem e conta do Governo Federal: 
- Compra e venda de produtos agrícolas 

Compensação — nossa remessa 

Compensação — a remeter 

Compensação — a devolver 

Cheques a receber, em trânsito 

Adiantamentos sobre cambiais e contratos 
de câmbio 

Créditos em liquidação 

Correspondentes no país 

Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moedas estrangeiras 

Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moeda nacional 

Outras contas vinculadas a câmbio 

Outras contas 


































Aplicações do programa de formação do 
PASEP 


VALORES E BENS 


Títulos à ordem do Banco Central 

Títulos federais 

Capital e reservas das agências no exterior 

Agências no exterior, resultados à disposi- 
ção da Direção Geral 

Outros valores em moedas estrangeiras 

Demais valores 


Aplicações financeiras do PASEP 


Bens 


IMOBILIZADO 


Imóveis de uso 
Móveis e utensílios 
Almoxarifado 









Sistemas de comunicação, mecanização 
avançada e segurança 


RESULTADO PENDENTE 


CONTAS DE COMPENSAÇÃO 








14.392.307.513,94 
3.404.102.708,03 
4.810.606.407,50 


3.403.311.605,45 
149.864.663,47 
40.000.000,00 
53.144.385,07 


24.749.693.386,60 
1.290.982.252,44 
406.276,39 


537.724.404,97 
121.997.642,89 


1.032.702.460,05 


eee 


265.775.103,51 
556.413.452,57 
176.291.909,47 





1.500.990.154,45 
831.648.129,31 


4.060.568.160,32 


695.426.941,77 
3.494.137.135,64 
30.181.059,93 
18.130.804,48 
495.689.532,29 


'2.290.527.995,76 
349.889.777,11 
338.198.633,37 


13.594.172.272,37 
35.994.423,47 


7.689.576.540,07 
4.243.764.698,87 





1.500.990.018,75 
58.265.806,11 
549.427.696,16 


170.625.544,12 
9.117.200,21 
303.827.103,56 








ação deLusros & Perdas em “* 


26.253.337.283,46 


26.041.081.915,43 








1.692.424.507,91 
998.480.465,55 | 54.985.324,172,35 
39.368.896,259,21 
4.875.684.221,01 | 44.244.580.480,22 
“ 
2.592 253.368,91 
206.999.962,20 
94.256.278,32 2.893,509.609,43 
972 396.823,63 
283.232.694,67 


57.473.349,12 


131.516.451,75 





sc junho da 19740 Nas DRaa 


Us PASSIVO 





















433.988.895,28 


CAPITAL 


RESERVAS E FUNDOS 


Fundo de reserva legal 

Fundo de previsão 

Fundo de amortização de imóveis, móveis 
e utensílios 

Fundo de reservas especiais 

Fundo de reserva de risco em operações de 
cambio 

Fundo de indenizações trabalhistas 


EXIGIVEL 


DEPÓSITOS 


À vista e a curto prazo: 














Do público 

De domiciliados no exterior 

De instituições financeiras: 
Bancos au 
Outras instituições financeiras 

Do Tesouro Nacional; 
Operações anteriores à Lei 4.595/64 
Governo Federal, obrigações em moe-. 
das estrangeiras por empréstimos con- 
traídos | y 

Outras contas 

De governos estaduais e municipais 

De autarquias: 
Banco Central, suprimentos especiais 
Outras autarquias 

De sociedades de economia mista 

De empresas públicas 


1.159:189.190,39 | 
1.247.299.104,86 













































1.604.445.515,71 
51571, 
1.398.239.859,25: 
15.971.582.510,03 | 14 


| 1.405.333.065,86 
6.518637.987,38 


A médio prazo: 






Do público: » 
Com correção monetária 
Outros depósitos 





OUTRAS EXIGIBILIDADES 


eee meme 


Compensação — sua remessa 

Cheques e documentos a liquidar 

Cobrança efetuada, em trânsito 

Ordens de pagamento 

Correspondentes no pais 

Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moeda nacional 

Outras contas vinculadas a cambio 

Departamentos no país 

Banco Central, conta de movimento 

Outras contas 


OBRIGAÇÕES (ESPECIAIS) 


Recebimentos de impostos estaduais e mu- 
nicipais 

Recebimentos por contado Tesouro Na- 
cional =| 

Recebimentos por conta de instituições 
previdenciárias federais 

Recebimentos por conta de instituições 
previdenciárias estaduais 

Programa-de formação do PASEP 

Caixa Econômica Federal, recursos vincur 
lados a operações PASEP. 

Depósitos obrigatórios — FGTS 

Caixa Econômica Federal — PIS 

Obrigações em moedas estrangeiras 

Obrigações por refinanciamentos e renas- 
ses oficiais 

Imposto sobre operações financeiras 

Outras contas 


102.123.414.262,00 


1.444.619.319,17 
131.416,24 


53.995 325.172,39 
157.997.475 065,08 


| Despesas de comissões 


to. o Bait qa ms a "a 4 P 
a x 
Ed . " “ x 
Pol d 44 p c 
asa ' apua RÉDITO | 





“Sobre empréstimos à produção é so 












Sobre depósitos à vista e a curto prazo | 1063909651 combo + 
Sobre depósitos a médio prazo 26.079 756.20 Sobre empréstimos a entidades públicas 
Sobre outras exigibildades | 18685749291 ea instituições financeiras 

Outras 








232 049,22 





Toritas sobre serviços 


Outras rendas operacionas 









Despesas de correção monetária 75.847 149,94 


' Recuperação de créditos compensados 
Ventimentos , ki 648 882 433,00 
Outras remunerações 372.480 173,88 



















1.021 362.606,88 Em transações e regjustes de valores pa: 


= Anmonas 
Encargos socisis Ê 439.125 143,52 
Impostos e taxas — A 


225 10.072,21 
Material de expediente consumido nei 26.875 800.65 
Donativos para assistência social 392210,17 


478143717 
Publicações de interesse do Banco 7.390.340,52 
Conservação de imóveis. comunicações, 

fiscalização de Operações, transporte de q 
numerário, frete de material de ex- 

pediente. locação e manutenção de 

equipamento e outras despesas 


379 598.613,86 
[eee 


Em operações de exercícios anteriores 
Em transações e enjutaas- A, valores, | 
tmoniais E outras "974938274 
Amortização de imóveis, móveis e uten- 

síos 


— 46716.001,97 


56465 384,71 





181.184 .351,04 


Para ocorrer a encargos operacionais e ad- 
munasirativos previstos, inclusve grati- 
ficação a funcionários e programação 


de assistência social 1.138.670.892,27 


Ao fundo para prejuíros eventuais, na tor 
mado Art. 37, dos Estatutos. 


DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO 
LÍQUIDO DO SEMESTRE 
— Art, 37, dos Estatutos - é 





Fundo de reserva - 
DR qe e > a 
câmbio E 
Dendendos aos seonistas (16% 12) a e 
Percentágem da Detona E é z 
e e ME - EE didy a. ” Edo + 
4 "o Ed - «E. 4 a * pra p' “ . 


2 906 483 321,82 


60 648. 816.02 
450.695 588.53 |3417.827 728,37 


546 999 656,71 


732128 383,45 


us 


4797 556 766.59 


155.762 215.72 








Balanço = 


ATIVO 


DISPONIVEL 


"ermonstração de Lucros 


EXE EEE 
REALIZÁVEL 


EMPRÉSTIMOS 


Da Carteira de Crédito Geral 


À produção 

Ao comércio 

A atividades não especificadas 

Ao Tesouro Nacional — operações ante- 
riores à Lei 4.595/64 

A governos estaduais e municipais 

À autarquias 

À instituições financeiras 


Da Carteira de Crédito Rural 


À produção 
Ao comércio 
A entidades públicas 


Da Carteira de Comércio Exterior 


À produção 

Ão comércio 

Vinculados ao fundo de financiamento à 
exportação — FINEX 


Da Carteira de Câmbio 


À produção 
Ao comércio 
A atividades não especificadas 


OUTROS CRÉDITOS 


Banco Central, recolhimento compulsório 

Banco Central, outras contas 

Tesouro Nacional — reajustamento da dí- 
vida pecuária e outras responsabilidades 
da União 

Carteira de Comércio Exterior: 
De ordem e conta do Governo Federal: 
- Compra e venda de produtos agrícolas 

Compensação — nossa remessa * 

Compensação — a remeter 

Compensação — a devolver 

Cheques a receber, em trânsito 

Adiantamentos sobre cambiais e contratos 
de câmbio 

Créditos em liquidação 

Correspondentes no país 

Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moedas estrangeiras 

Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moeda nacional 

Outras contas vinculadas a câmbio 

Outras contas 


Aplicações do programa de formação do 
PASEP 


VALORES E BENS 


Títulos à ordem do Banco Central 

Títulos federais 

Capital e reservas das agências no exterior 

Agências no exterior, resultados à disposi- 
ção da Direção Geral 

Outros valores em moedas estrangeiras 

Demais valores 


Aplicações financeiras do PASEP 


Bens 
IMOBILIZADO 


Imóveis de uso 
Móveis e utensílios 
Almoxarifado 
Sistemas de comunicação, mecanização 
avançada e segurança 








RESULTADO PENDENTE 


9) 


14.392.307.513,94 
3.404.102.708,03 
4.810.606.407,50 


3.403.311.605,45 
149.864.663,47 
40.000.000,00 
53.144.385,07 


24.749.693.386,60 
1.290.982,252,44 
406.276,39 





537.724.404,97 
121.997.642,89 


1.032.702.460,05 





265.775.103,51 
556.413.452,57 
176.291.909,47 





1.500.990.154,45 
B31.648.129,31 


4.060.568. 160,32 


695.426.941,77 
3.494.137.135,64 
30.181.059,93 
18.130.804,48 
495.689.532,29 


'2.290.527.995,76 
349.889.777,11 
338.198.633,37 


13.594.172.272,37 
35.994.423,47 


7.689.576.540,07 
4.243.764.698,87 





1.500.990.018,75 
58.265 806,11 
549.427.696,16 


170.625.544,12 
9.117.200,21 
303.827.103,56 








e Perdas e 





26.253.337.283,46 


26.041.081.915,43 


1.692.424.507,91 


998.480.465,55 | 54.985.324.172,35 





39.368.896,259,21 


4.875.684.221,01 | 44.244.580.480,22 


2.592.253.368,91 
206.999.962:20 


94.256.278,32 2.893.509.608,43 


= — 





972 396.823,63 
283.232.694,67 
57,473.349,12 


131.516.451,75 


— 





m 28 de junho de 197 


Cr$ 


433.988.895,28 


102.123.414.262,00 


1.444.619.319,17 


131.416,24 


53.995 325.172,39 





RA 2a 










PASSIVO 










CAPITAL 


RESERVAS E FUNDOS 





Fundo de reserva legal 

Fundo de previsão É : 

Fundo de amortização de imóveis, móveis 
e utensílios ; 

Fundo de reservas especiais 

Fundo de reserva de risco em operações de 
cambio q 

Fundo de indenizações trabalhistas 










EXIGÍVEL 


DEPÓSITOS 


À vista e a curto prazo: 










Do público y 

De domiciliados no exterior 

De instituições financeiras: 
Bancos 
Outras instituições financeiras 

Do Tesouro Nacional: 
Operações anteriores à Lei 4.595/64 
Governo Federal, obrigações em moe- 
das estrangeiras por empréstimos con- 
traídos 

Outras contas 

De governos estaduais e municipais 

De autarquias: 
























“ 2,406.488.295,25] 


A 


1.159.:189.190,39 | 
| 1.247.299.104,86. 


1.60444551571 | 





















E ão dh 
“18.974.267.884,96 
— 983.634,149,96 


1.398. 239.859,25 | 
15.971.582.510,03- 






















* 1.405.333.065,86 







Banco Central, suprimentos especiais ) 
Outras autarquias | 6518637.987,38 | 7.923.971.053,2 
De sociedades de economia mista = ; 935.803.357,7 





De empresas públicas 





— 595.294.087,54 


À médio prazo: 










Do público: 
Com correção monetária 
Outros depósitos 









OUTRAS EXIGIBILIDADES 
-—"DD"DD""0" 0000 — 






- Compensação — sua remessa 

Cheques e documentos a liquidar 

Cobrança efetuada, em trânsito 

Ordens de pagamento 

Correspondentes no pais 

Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moeda nacional 

Outras contas vinculadas a câmbio 

Departamentos no país 

Banco Central, conta de movimento 

Outras contas 

















OBRIGAÇÕES (ESPECIAIS) 


Recebimentos de impostos estaduais e mu- 
nicipais 
Recebimentos por conta-do Tesouro Na- 
cional 
Recebimentos por conta de instituições 
previdenciárias federais 
Recebimentos por conta de instituições 
previdenciárias estaduais — 
Programa-de formação do PASEP- 
Caixa Econômica Federal, recursos vincu- 
lados a operações PASEP 
- Depósitos obrigatórios — FGTS 
Caixa Econômica Federal — PIS | 
Obrigações em moedas estrangeiras 
Obrigações por refinanciamentos E renas- 
ses oficiais 
Imposto sobre operações financeiras 
Outras contas : 






































“| Despesas de juros: 


Sobre depósitos à vista e a curto prazo 1063909651 
Sobre depósitos a médio prazo 26 079.756.20 
Sobre outras exugibiudades 186 867 492.91 273 586 345,62 





Es 





| Despesas de comusões 232 049.22 
Despesas de correção monetára 75.647 149.94 
Vas 116,08 


648 882 433,00 
372480. 17388 |1.021 362.606,88 









439 125 143,52 
impostos E taxas . 275 O 0727 
Material de neo consumido 26 875 600.65 
Donativos para assistência social “ 392210,17 


47814717 
7.380.340,52 





numerário, frete de material de ex- 
pediente. locação e manutenção de 
* equipamento e outras despesas 





367 466 836.17 | 379598 613,86 





46 716 001,97 

Em transações e resjustes de valores pa 

- WimOnidis é outras 

Amortização de imóveis, móveis e uten- 
síos 


974938274 S6 465 384,71 








181.184 351,04 
Ão fundo para prejuízos evertuass, nã for 
mado Art. 37, dos Estatutos 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO 
tíquiDO DO SEMESTRE 
— Art. 37, dos Estatutos 
Fundo de reserva gira 
Fundo es e cem graça de a : 
Dendendas aos avonvtas (18% 12) bd 230 400 000.00 
. am 7 1 
E SME º 


0) 
Ê 
Aos e cometer l 
Soltos empmimas à petição + w | 
contro sa 4) 
Sobre empréstimos 6 entidade pcs | 
ca cettuçãos 'mencacam nC ta 54.67 
Quim 45 08% S0.43 [341787 TM! 
Torta nobre mereços fas O GA 1º 
mms | amp mamas 
7a 665 544 11 
ns mam 
os smas 
Em transações e mempustes de vstores pa 
se sas a q 
156.25 387 60 ns” q 
2093952.563,37 
237 649 735,15 
1138 670.892,27 E 
À 
o 
Sm 000 DOG.90 k 








. A instituições financeiras 
4 p > 
RN Da Carteira de Crédito Rural 
a Ed a bad” ' % E é mr 
“A produção ; 
a, * Ao comércio 
A « A entidades públicas 
As A ; 
E 
do é a a 
, : Ar AA 
CC | -hocomércio. x 
| Vinculados ao fundo de | financiamento é a| 
EVA Ay prada FINE À ne 
Ea =S a A E de é 
A SS a e 7 E ui E gr 
E ee | Da Cara de câmbio a 
nm Xe qo |á DpadD 
ES A) comércio Ê 
Pr aa F pia a 
og Sã 
4 a a 
+ cale ; ournoscnéniros 


RR 


Da Carteira de Crédito Geral 


À produção 
* Ao comércio 
- A atividades não especificadas 
- Ao Tesouro Nacional — operações ante- 
riores à Lei 4,595/64 
- A governos estaduais e municipais 
“À autarquias 













- Banco Central, recolhimento compulsório 
«Banco Central, outras contas 
. Tesouro Nacional — reajustamento da dí- 
vida pecuária e outras responsabilidades 
da União 
| Carteira de Comércio Exterior: 
De ordem e conta do Governo Federal: 
- Compra e venda de produtos agrícolas 
Compensação — nossa remessa 
Compensação — a remeter 
Compensação — a devolver 
«Cheques a receber, em trânsito 
* Adiantamentos sobre cambiais e Centuntos 
de câmbio 
. Créditos em liquidação 
- Acionistas — capital a realizar 
| Correspondentes no país 
» Departamentos e correspondentes no exte- 
rior — em moedas estrangeiras 
Departamentos e correspondentes no exte- 
rigor — em moeda nacional 
Outras contas vinculadas a câmbio 
Outras contas 


“Aplicações do programa de formação do 
PASEP 


L-PASEP — Recursos transferidos para o 
BNDE (Lei complementar n.º 19, de 
“É 25.06.74) 


VALORES E BENS 


Título à ordem do Banco Central 

Títulos federais 

Títulos estaduais e municipais 

Capital.e reservas das agências no exterior 

Agências no exterior, resultados à disposi- 
ção da Direção Geral 

Outros valores em moedas estrangeiras 

Demais valores 


Bens 






Imóveis de uso 
Móveis e utensílios 
Almoxarifado 

Sistemas de comunicação, mecanização 
avançada e segurança 


RESULTADO PENDENTE 












- 56.430.727,49 












-1.468219.563,48 | 










— 915908871,62 | “va. 






“2,035.588.098,87 






























1.169.632.602,25 












388.014.234,81 










EE 














24,160.591-884, 16 
6.020.713.358,88 
6.603.216.184,08 


3.403.196 838,62 
82.409.025,52 
941.875.460,05. 







49.268.433458,80 | o 


30.376.121.133,80 
4779607. dana 


a E A 20 Mat 
632.234.338,80. 
-12.803.890,45 


E 


314.354.943,90 
ag; 715.220, 7%. E 


202411.061,21. 


- 683.751.613,77 


a 


128.068.982,58 
182.964.078,88 
56.548,96 . 
38.392.126,85 
587.673.725,86 | 


2.419.669.523,30 
428.945.431,19 
719.901.040,00 |. 
33.114.069,51. 


15.618:264.530,29 


43314475,76 
7.853.090.028,81 


6.630.794.016,67 | 37.605.999,352,51 


5.585,404.116,5] 


6.755.036.718,76 


1.820.496.581,25 
70.644.544,61 
2.300.918,62 

- 3.980.520,03 


344.937.088,07 
16.507.490,79 
3.356.981 378,18 


111.085.050,27 


cm 


* 3.468.066.428,45 


1.199.836.329,71 
313.460.952,82, 
104.587.074,53 


137.439.936,88 





44:361.038.071,27 || 


ização de | imóveis móve 


quase ep por 
traídos 
Outras contas 


| De sociedades 
“| Deempresas p 


le perda | 


úblicas 


EPE onde ME 
| Dapóbico: = A : 
“conêpnição ram ddr ra 


“Outros depósitos se 


ado? 


ii rior— em moede 
Outras contas 
bs “Departamentos. no paí 


“Banco Central al, “con 
Outras contas E 


imentos por 
— pre ra ae 
ma de formação 


“ ses oficiais. 
À Imposto 


1,755.324.299,94 Outras contês 


wa 


1.534.944,72 | RE 


64.924.289.061,70 
195.994 485.469,94 





ES RED ED DD O A 100 DP DA o RE a pia | 
ad a o a a a MS go , . r e + pe 
De ao seca nobres made end á sa a e 7 j , 


a ED aa ma Dn eta SS ea RR A 
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«RSA CG ni 
Sobre depósitos 5 médio prazo 


A Ss 

































































140319657,58 
107 999 6590A | 6 737408 110,62 o] 
( 
95615 168,06 
Honorários da Duetoria e do Conselho Fis 
a cab q né 
as bes 096.15 P< 
Pessoal | 
E, Vencimentos 781.395.065.21 K s 
Outras remunerações 471.826.772.88 7.089.508,07 ç “ | 
323. 702991.69 | 379481 395,91 q | 
mr Encargos sociais 538-241073,59: | - - ; . ; . ; , A h 
Impostos e taxas 320928 750,91 pe de LA VÃ de gi ; 4 o ba q | ex 
“Material de expediente consumido 42 103.538,85 Sa quê . . ) . 
“Donativos para assistência social 2.319.982,22 ú 
: + | 
! 
6 159.020,46 A | Ae) 4 « 
Publicações de interesse do Banco 7.772.999,89 a 
Conservação de imóveis, comunicações, E" 
fiscalização de operações, transporte ce. MM 
numerário, trete de material de ex- || 
pediente, locação e manutenção de | | G É | 
nm do Ap 446.931.849,12 2617.0529)1,51 Ea 
Pe Ve e. aa om e E Ed | 
é | 
as 







Para ocorrer a encargos operacionais e ad: 
mumstrativos, previstos. inclusive gratr- 
ticação a funcionários e Pepuão 
ado quaminiia saçial - no « 





Dó timão por pitacos en. arfoe? | - 
o mada An os Estutõo AO 











DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO 
LÍQUIDO DO SEMESTRE 









Mu é - Em 







= Rd - - 


JW > - Era Mara - 


ei é “a. MI AA 






A . a 
Balanco Consolidado e Condensado em 31 de dezembro de 1974 
Dene “no País e no Exterior 


, 7 
| to 
| | a 


PASSIVO 





DISPONIBILIDADES 7.550.121.803,27 | CAPITAL 
Realizado 5.040.000.000,00 j 
Aumento 720.000.000,00 5.760.000.000,00 







EMPRÉSTIMOS E OUTRAS OPERAÇÕES ATIVAS | 154.236.990.122,58 | RESERVAS 6.878.249.377,41 E. 
é 4 | 


DEPÓSITOS 


A vista 60.514.944.024,48 “ 
TÍTULOS MOBILIÁRIOS 2.504.716.952,64 A prazo 50.467.940.722,54 | 110.982.884.747,02 | | 





OPERAÇÕES PASSIVAS a 8.487.952.19747 


2! 


IMOBILIZADO 2.636.910.897,80 RECURSOS PARA REFINANCIAMENTO = 24.415.059.031,98 od 


OUTRAS EXIGIBILIDADES 9.964.936.177,09 Y 
er e 


5.344.375.331,58 | | 
| 171.833.456 Hs 


Pc 






OUTRAS CONTAS 4.904.717.086,26 RESULTADO PENDENTE 
171.833.456.862,55 








ONGE ficaram os dias em 
que exportar era uma 
aventura. De quando podia 

significar predação de recursos 
naturais, busca do lucro fácil, 
aproveitamento de oportunidades 
sazonais. A exportação, hoje, não 
fica à mercê da demanda ocasional. 
Ela é muito bem pensada e melhor 
executada. O Brasil deu um passo 

à frente. Criou o Conselho Nacional 
do Comércio Exterior (CONCEX) 
concentrando o comando da decisão 
política e procedeu a amplas 
reformas administrativas. 

Os Corredores de Exportação, cujo 
programa ainda vai a meio, já 

são fator de decisiva influência no 













1. Porto, Marcier, 

mural do BEG 

2. Estaleiro, Waldyr 

Joaquim de Matos, | 

MNBA. E 

3. Estrada de Ferro 

Central do Brasil, 

x Tarsila do Amaral 
4. Porto de Valença, 

Antônio Garcia Bento, 


aumento das vendas brasileiras. 
Fazem parte de um complexo 
dinâmico que atende a todos os 
aspectos que interessam à economia 
exportadora: produção, transporte, 
armazenamento, legislação fiscal, 
financiamentos, incentivos, 
estocagem, embarques, promoção 
e vendas. 

Os frutos da exportação não se 
limitam apenas às divisas 


imprescindíveis. As exportações 
frutificam também no âmbito 
interno: na ampliação de mercados 
para a produção, na melhoria da 
produtividade, em mais 
oportunidade de emprego. E se 
alargam as faixas da população que 









































se beneficiam do crescimento 
industrial. 
Nos grandes portos brasileiros, em 
meio à movimentação dos 
guindastes e das gruas, das. 
esteiras, dos sugadores, das 
carregadoras e empilhadeiras, das 
locomotivas e dos vagões, dos 
caminhões, das barcaças e dos navios; 
à agitação nos cais, e nas docas, 

nos piers, nos armazéns, nas câmaras 
frigoríficas, nos trapiches, nos 
pátios e nos depósitos se fala e se 
ouve a linguagem do comércio 
exportador. Gravada nos volumes . 
grandes e pequenos, nos caixotes, 
nos containers, nas sacarias, enfim, 
em todos os embarques de 
manufaturados, vê-se umagrata | 
expressão daquela linguagem: 
MADE IN BRAZIL. 
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